
CONFIDENCIAL 

MINISTÉRIO DO.fXÉRCITO 
ESfADO-MAIOAT DO EXÉRCITO 

2? SEÇÃO 

Brasília, DF, . 5 .de. .oatubr.o. del9.72.. 

IRFOmíAÇÃO NB 222-2/2.1 = 

1. ASSUNTO: - NÚBIA H. MARQUES DE AZEVEDO -
2. ORIGEM; DSIAIRE 
3. AVALIAÇÃO: 
4. DIFUSÃO: DSlAíRB 
5. DIFUSÃO DESDE A ORIGEM: 

6. REFERÊNCIA: pg de 23 ̂ gO 72, DSI/l-IRE.-

m 

7. ANEXO: 

- Em atenção ao solicitado no PB acima referenciado, esta agen­

cia informa não dispor de nenhum dado sobre a referida senho­

ra.-

CONFIDENCIAL 



ITO 
EXÉRCITO 

CONFIDENCIAL 

Brasília, DF, SST 7^ 

ASSUNTO; FLORESTAN FERNANDES 
ORIGEM: 
AVALIAÇÃO: 
DIFUSÃO: DSI/i-íRB 
DIFUSÃO DESDE A ORIGEM: 
REFERÊNCIA: INFO 480/D8I-KaB,de 12 Set 72 

7. ANEXO: Duas copias de documentos 

INFORMAÇÃO NQ253/72-32.2 

Em atenção ao documento citado na referencia, esta Seção in­

forma que sobre o nominado consta o seguinte; 

a) ter assinado mensagem de apoio ao Congresso de Solidarie­

dade a CUBA, cujo teor foi o seguinte: 

"Reafirmam integral apoio princípios de auto-determinação 

dos povos e não-intervenção nos assuntos internos de ou­

tros países e ao Congresso Continental de Solidariedade 

a CUBA a realizar-se no RIO DE JANEIRO". (IPiVUnSP) 

b) livros nos quais o nominado, como autor, ensejou sua in-

diciação em IPM/UnSP: 

- "MUDANÇAS SOCIAIS" (anexo, transcrição de Texto da mes­

ma) ; 

- "ENSAIO DE SOCIOLOGIA GERAL E APLICADA"; 

- "DADOS SOBRE A SITUAÇÃO DO ENSINO NO BRASIL". 

c) membro da comissão organizadora da Conferencia pró-anis-

tia de presos políticos e exilados portugueses e espanhóis. 

d) professor da Faculdade de Filosofia do Rio de Janeiro re­

gistrando antecedentes no DOPS, por responder IPM dentro daquela 

Faculdade. 

CONFIDENCIAL 



I TÉRIO Dp^ÉRCITO 
g^TADO-MAI^R DO EXÉRCITO 

CONFIDENCIAL 

29 SEÇÃO 

Brasília, DF, 22. . s.e.temí?r.o. .19.72. 

= BIFORlIAÇlO NB 215-S/2.1 = 

1 .  ASSUNTO: - TULLO VIGE7ANI. Antecedentes. -
2. ORIGEM: KRS 
3. AVALIAÇÃO: 
4. DIFUSÃO: D8I / IffiE 
5. DIFUSÃO DESDE A ORIGEM: 26 Sec/BÍÍB 

6. REFERÊNCIA: pg |^Q D8I/l8l4, de k 8et 72.-

7. ANEXO: 

Atendendo a solicitação do PB acima referenciado, esta Seção 

informa não dispor de nenhum dado sobre o marginado, além do 

que consta das Informações DSIAIRE li3k e i|.36/28/Ago/72.-

CONFIDENCIAL 



ItmáT&VP DO EXÉRCITO 
STA0b-MMOR DO EXÉRCITO 

CONFIDENCIAL 

Brasília, DF, . A®. agosto de 1972 

29 àçÇAO 
- INFORMAÇÃO NC 195 E/2.1 -

1. ASSUNTO: PAULO CANNABRAVA FILHO 
2. ORIGEM: 
3. AVALIAÇÃO: 
4. DIFUSÃO: DSI/MRE 
5. DIFUSÃO DESDE A ORIGEM: 2^ Sec/EME 
6. REFERÊNCIA: PB nO DSI/1703, Conf, de 11 Ago 72, do MEIE. 

7. ANEXO: 

Atendendo o documento da referência, esta Seção informa sobre 

PAULO CANKABRAVA FILHO: ^ 

- Integrante do Setor de Massas da ALK; 

- Autor do livro "Militarismo e Imperialismo no BRASIL"; 

- Chegou a BOLÍVIA durante o Gov OVANDO, como correspondente da 

FRANGE PRESS, Com a queda do Gov do Gen JUAN JOSE TORRES, viajou 

para o PERU; 

- Escreve, sistematicamente, artigos contra o BRASIL no jornal 

"EXPRESO" . vários deles indicam claramente o nome do autor: 

- "AMERICA LATINA: 1971" (edição de 02 Jan 72); 

- "Satelización de BOLÍVIA, la integración vial" (edição de l8 

Abr 72); 

- "La campana contra ei pluralismo" (edição de 23 Mar 72); 

- **üna "Santa Alianza" Contra BOLÍVIA" (edição de 10 Mar 72). 

CONFIDENCIAL 



JÍAX> ahÀ/ti. CONFIDENCIAL 

ISTÉRIO DO EXÉRCITO PL, TTTT 70 
Brasília, DF, . .44. .4Yf .. !^. ADO-MAIOR DO EXÉRCITO 

29 SEÇÃO 

1. ASSUNTO: ATIVIDADES DE BRASILEIROS SUSPEITOS NO CHILE 
2. ORIGEM: 
3. AVALIAÇÃO: 
4. DIFUSÃO; DSI/MRE 
5. DIFUSÃO DESDE A ORIGEM: A WV 
6. REFERÊNCIA: PB DSI./1537, 10 Jul 72 ^ 

7. ANEXO: 

INFORMAÇÃO N0222/72-E2.2 

Em atençao ao solicitado, esta Seção informa o seguinte; 

- IRACEMA DE SOUZA FERREIRA ou IRACEMA FERREIRA MAIA (conhecida 

nos mê^>sãrt7st^oscora^^^^N^). Em 1962 foi uma das signatári­

as de um manifesto de intelectuais de solidariedade ao povo cubano 

quando do incidente havido entre EEUU e CUBA. No ano seguinte parti 

cipou do "show" realizado na ABI em homenagem ao Ziis aniversário do 

PCB, Ao usar o microfone, fez profissão de fé comunista. Conhecida 

como agitadora da Radio Nacional, pertenceu ao Comando dos Trabalha 

dores Intelectuais (membro fundador) no setor rádio/televisão. 

Em Jun 6k quando da realização de uma missa na Igreja de N S da Boa 

Morte no Rio de Janeiro, foi distribuído sigilosamente um prospecto 

de natureza subversiva. Na igreja encontravam-se além de NORA NEY, 

quasi todos os artistas da Radio Nacional liderados por PAULO ROBER 

^9- ® outros agentes da subversão comunista. Em 2h Jul 6U foi demiti 

da das Empresas Incorporadas ao Patrimônio Nacional (Art JQ do Ato 

Institucional). 

- quanto aos demais nada consta nesta Seção 

CONFIDENCIAL 



MINISTÉRIO D 

ESTADO-MAIO 

S E C  N  E  T  O  
Brasília, DF, —Z&. 

.̂ A...y..ãĵ .. - INFORMAÇÃO K C ^ g) .3 E/2 .1 -

1. ASSUiÍTO: Humorista brasileiro HEHFIL. 

2. ORIGEM: Za Se c/E ME 

3. AVALIAÇÃO: 

4. DIFUSÃO: DSI/MRE 

5. DIFUSÃO DESDE A ORIGEM: £& Sec/EME 

6. REFERÊNCIA: Informe ii2 26l, de 17 Mal 72, CIEX, 

7. ANEXO: 

Com referência ao Informe n2 261-CIEX, esta Agencia infor 

ma que, quase diariamente,o Jornal do BRASIL publica piadas e 

desenhos da autoria do marginado. 



!)^ \ / /U /2 

CONFIDENCIAL 

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 
ESTADO-MAIOR DO EXÉRCITO 

2? SEÇÃO 

Brasília. DF, .. . .Abr. T2 

1. ASSUNTO; VISITA DE DIPLOMATA ESTRANGEIRO A Gu MIL DO BRASIL 
2. ORIGEM: €MA U 
3. AVALIAÇÃO: ^ . A . 
4. DIFUSÃO: SNI/AC - CIE - DSI/MRE 
5.' DIFUSÃO DESDE AjOgfeÉM; - . ^ S.^1 
6.  REFERÊNpiAí<BÉr't»9/E^i/72/CMA (88124) 

ír^' 
7. ANEX 

INFORMAÇÃO N9 129/72«E2.2 

Esta Seção remete cópia de documento versando sobre a visita não ad-
4 ê - • 

cW# do Sr USONARD J. SÂCCIO, Embalicador dos EUA na COLÔMBIA, 

à Guarnição MÜilar de TABATINGA (AM), em 17 Mar 72* 

CONFIDENCIAL 



ICQNFIDENGIAL 

DSI/íáEE 

1. ASSUNTO 

2 .  O R I G E M ;  . « « • • • • «  V / J - - "  

MINISTÉRI 

GABINETl 

SAVAGET FIANE 

E D I D O  D E  B U S C A  N . ^ ^ S / I O 2 - S 3 - o i e  

RIO,GB, de de 19.72 

3. DIFUSÃO; DSI/Í<IRE 

4. DIFUSÃO ANTERIOR: 

5. REFERÊNCIA: Infe n2 0003/CENIMAR, de 7 Jan 72. 

6. ANEXO; 

1. DADOS CONHECIDOS 

a. MXROIA SAVAGET FIANE, funcionária do ITRE, ora asilada no CHI 

LE por comprovada atividade subversiva, está lecionando na U 

niversidade em SANTIAGO, 

b. Seus familiares declaram que o IIRE continua pagando, em dia 

0 integralmente, os seus salários, 

2. DADOS SOLICITADOS 

a, o que consta sobre o caso acima; 

b, outros dados que possam esclarecer o informe. 

jCONFlDENCIAL 



(j ia /, (f te 
*2. ̂  #1 l.à <£-<r~) ( 

\)Tx. %Tai-y 
^tí-( L-C 

S E C R E T O  "̂skf? 

MINISTÉRIO DO/EXÉRCITJ 

ESTADO-MAIOn D 

REFUGIADO i 

INFORMANTE 

IRME N9 35 E/2.1 

Brasília, DF, 03 /.Fey / 72 

1.  A88UN#r REFUGIADO BRASILEIRO NA EMBAIXADA DE CUBA EM SANTIAGO DO 

3. AVALIAÇÃO: F-3 

4. DIFUSÃO: SNI/AC, CIE, DSI/MRE 

5. DIFUSÃO DESDE A ORIGEM: 2a/EME 

6 REFERÊNCIA: laf# n9 *37, Seereto, d* 21/10/71, do CIEX 
7. ANEXO: 

1. Const« que o brasileiro não identificado, alojado na Embai 

xado de CUBA em SANTIAGO-CHILE, seria o ex-sargento ONOFRE PINTO. 

2, ONOFRE teria vindo de QIBA para "apurar responsabilidades** 

e organizar *'grupos de fogo** a fim de voltar ao BRASIL o mais 

cedo possível. 

CHILE 

S E C R E T O  



C O N F I D E N C I A L  

NXSTÉRIO DO EXÉRCITO 

I EXÉRCITO Rio, GB, 2 5 P U Í <972 

1. ASSUNTO : 

2. ORIGEM : 

3. CLASSIFICAÇAO : 

4. DIFUSÃO : 

5. DIF DESDE ORIGEJVl : 

6. ANEXO : 

7 REFERÊNCIA : 

VICENTE HOdA DE ABREU 

Bda Inf 

" V 
DGI/kRE - ARQ 

CIE - I EK 

Itifo 565 de 16 Out 72, da R M 

l i M  IHFQimCãQ Nfl /72-E 

Esta Agencia difunde a seguinte iíxforuiaçãoi 

1» Esteve no Comando da Bda Inf, Dona ZÉLIA ROSA DE ABREU, espo­

sa de VICENTE ROBA DE ABREU, condenado â revelia pela Justiça Militar da/ 

R M. Segundo informações de Dona ZiÍLIA, o epigrafado exilou-so volunta 

Piamente no CHILE e encontra-se hoje no PERU; deseja regressar ao Brasil/ 

a fira de solicitar revisão do processo# 

2, Foi esclarecido a Dona ZÉLIA que seu marido deveria apresentar-se 

na embaixada ou consulado do Brasil no PERU para receber instruções# 

5# Consta nesta Agência o seguintet 

a# O epigrafado respondeu a processo no ano de I96U por ativida­

des subversivas em BELO HORIZONTEJ foi denunciado em 28-12-6ii# 

b# Foi julgado em 7-2-66# 

c* SentençaI Condenado a revelia pela CJM a pom de I5 anos 

de reclusão, como incurso no Art 11, letra "a" e "b" do Art 13 do Dec Lei 

1802/53# . 
d# Tem mandado de Pris&o expedido pela CJM, datado de 10 Fev 

66, o qual não foi cumprido em virtude de sentenciado se encontrar em de^ 
tino ignorado# 

C O N F I D E N C I A L  

O" DESTINATÁRIO É RESPONSÁVEL PELA MANUTENÇAO DO SIGILO DESTE DOCUMENTO. 

ART. 62 — DEC. N.» 60.417/67. REGULAMENTO PARA SALVAGUARDA DE ASSUNTOS SIGILOSOS. 



p, ?Jj /3 } 

C O N F I D E N C I A L  

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 

ESTADO-MAIOR DO 

2? 

Brasília, DF / 

- INFORMAÇÃO N? E/2.1 -

2. ORIGEM: 

3. AVALIAÇÃO: 

4. DIFUSÃO: 

GILDO MARIO PORTO GUERRA 

CIE 

DSI/MRE 

5. DIFUSÃO DESDE A ORIGEM: 

6. REFERÊNCIA: _ _ _ 

7. ANEXO: 1 _ _ 

1. Tendo chegado ao conhecimento desta 2a Sec EME que GILDO MÃ 

RIO PORTO GUERRTA era Engenheiro Residente do BID em ASSUNÇÃO,pro 

curou-se fazer o levantamento de seus antecedentes, constatando-

-se o seguinte: 

a. ex-auxiliar do ex-Governador MIGUEL ARRAES, em PERNAMBUCO; 

b. ex-presidente do Serviço Social Contra o Mocambo,em RECIFE; 

c. em 1964 asilou-se ne Embaixada do MÉXICO; 

d. no MÉXICO desempenhou várias funções ligadas ao Governo de£ 

se país, saindo daí para a UNESCO; 

e. foi indiciado no IPM/PE-1964; 

f. esta relacionado nas "cadernetas de CARLOS PRESTES" como a-

tivo no PCB e encarregado de arrecadar fundos no antigo lAPI em 

RECIFE. 

2. Recentemente o Eng GILDO MARIO PORTO GUERRA foi transferido 

para HONDURAS, onde será Chefe da Representação do BID. já seguiu 

destino, via WASHINGTON, onde fará um estágio. 

C O N F I D E N C I A L  



(HAÇO: VISTOS _ CIDADÃOS DE PAISS3 OOIfJNISTAS) 

MINISTÉRIO DO EXÉR 
ESTADO-MAIOR DO E: 

29 SEÇÃ 

CONFIDENCIAL 

Brasília, DF, Abr 72 

CHABD MARIAN OGORKIEWICZ 
DÃ/MRE 

1. ASSUNTO 
2. ORIGEM: 
3. AVALIAÇÃO: 
4. DIFUSÃO: SNI e DSI/MRE 
5. DIFUSÃO DESDE A ORIGEM: 
6. REFERÊNCIA: a. PB 854/6 Abr 72/D8I-MRE; 

b. Ene 94960/72/AC/SNI/13 Abr 72. 

7. ANEXO: 

INFORMAÇÃO N9 122/72-E2.2 

Em atenção ao solicitado, esta Seção informa que nada consta que 

confirme as alegações contidas no item 2 do PB citado na referência. 

CONFIDENCIAL 



Carimbo da Estação 

Espécie 

Origem 

O F I C I A L  Número 

Palavras 

Data Hora 

Via a seguir 

INDICAÇÕES DM 

SERVIÇO TAXADAS 
• wmàfm DIRRTA 

mj/àC • fiSJ/MBS . D8I/M& - CX/DfF 

Hora da Transmissão 

iniciais do Operador 

S 
(O 
z 
< 
oc 
I— 

< 

o 
)— 
X 
w 

N. de __ r. Mt 03 JCJS/Am J» 13 ABR 72. 

«* JO&KàL DO BRASIL • CS 12 ABR 72 ITO PUBLICA SSTADA RIO JORNALISTA 1% 

LIANO CARI^^DRO VG FAMOSO REPÓRTER REVISTA "DOKBNICA CBL CORRISRS" 

VO JM Muio VG ITÁLIA PTVG INFORMA AIBDA REPÓRTER SSGÜIRAH DIA lU ABR 

RBG TRAWAMA20NIGA VG 0M3B FRETSKDB PERMANECER UM MBS PT REVISTA CI% 

DA EH CONTUMAZ CALUNIAR BRASIL VG INCLDSIVE INTEGROU ANO 6$ ÓRGÃOS Qi 

PRENSA EUROPA QUE DETURPARAM FOTOGRAFIAS EXERCÍCIOS MILITARES COM I& 

GENDAS FALSAS ET COMPROMETEDORAS NOSSO PAÍS PT 

TEN CEL BRAGA . CHEFE CIE/ACF 

Assinatura ou rubrica do expedidor 



-  BRASÍLIA 

REGRESSO AO BRASIL DE 
RITA DE CASSIA BENCHIMOL 

NR 1828/MB DE 16  NOV 72 PT RETRANSMITO SGT TLX RCB CIE/RIO PTPT 
NR 3675 SÍ03.2/RL DE 06 NOV 72 PT 
SOLICITO L lGACAO DSI /MR SENTIDO COMUNICAR CÔNSUL SANTIAGO NAO 
HAVER INCONVENIENTE REGRESSO BRASIL DE R jTA DE CASSIA BENCHIMOL 
VG tSPOSA SUBVERSIVO ASILADO SANTIAGO PAULO ROBERTO DAS NEVES 
BENCHIMOL PT ELA JAH ESTAH INSCRITA AVI  AO CAN PT DESEJAMOS SABER 
NR VOO VG DAlA ET HORA PROVÁVEL CHEGADA RIO PT CEL COELHO NETTO 
SUBCH CIE PT-  EM CONSEQUÊNCIA SOL CONF JUNTOCONSUL SANTIAGO VINDA 
REF ELM PT TCEL BRAGA CH ClE/ADF 

X  

L U  

h-

LU 



P?tó Ces 
DSI/toB 

MINISTÉRIO DCy EXÉRÇÍl 

GABINETE DO | MINIS 

Cl 

COlMFiüENClAn ^ 

Rio..de JaneirOí.GB, dg 1972. 

I N F O R M A Ç Ã O  N . ® ^ : ^ _ / 7 2 / S - I O 2 - S I - C I E  

1. LUCIANA SAYORI SHINDO 

2. ORIGEM: II EJCSRCITO 

3. DIFUSÃO: SNI/AC; EME; I, III e IV EXERCITO; CMA; C11P; 5® RM; ga EM; DSl/tIRS 

4. DIFUSÃO ANTERIOR: 

5. REFERÊNCIA: 

6. ANEXO: 

ê 

# 

Este Centro infoiwa que depoimentos 

prestados no DCl/CODl/Ex fez as seguintes declarações; 

1, Quanto aos elementos que se encontram no CHILE prontos para 

regressar ao BRASIL, é de seu conhecimento que; 

a) "JCAQUIbl" (nome legal ignorado), carioca, 1,80 m de altura, ca­

belos castanhos claros, cospridos, olhos castanhos, rosto cheio 

e comprido, faixa verde de karatê, praticou halterofilismo, apa 

renta 21 a 23 anos. Recebeu dos cubanos um passaporte e uma car 

teira de identidade. 

b) ̂jAII^IM" (nome legal desconhecido) - Idade aparente de 4-5 a 50 

anos, 1,68 m de altura aproximadamente, magro, cabelos casta— 

nhos escuros, é topdgrafo militar, entende de escultura, 

c) "JVAH" (JOSg JOliIO,I)E_^^ÜJOl - A última vez que a declarante o 

viu, usava bigodes, 

d) "gERN^^ES" (RIÇ^DO APIGANA g^%0 GUILHERME) - Esta utilizan-

do o passaporte de LEONEL ITAUSSÜ DE AIJflEISA IIELLO, 

e) «GARCIA" (SÉRGIO RIBEIRO GRANJA). •» : 

2. "CRIOULO" ou "GC&IES", indivíduo que usa o nome fklso de AN-

TONIO DOS SANTOS OLIVEIRA foi para o CHILE com a missão de provi— 

denciar o retorno desses cinco elementos, além de tratar de proble 

i  COWFIOENCIAU 
CONTINUA.., 



1 CONFIO 

(Cont da...IMQ.W.ÇiiO n.' ./....7.2./£.1.02,/....SI. .CIE, de 2 

mas políticos com a chamada "Tendência Leninista", que é um grupo 

liderado por ROIAKDO PRAJTI e RICABJO ZARATIHI. 

3. O roteiro de retorno desses elementos será provavelmente o 

seguinte: CHILE - ARGENTINA - onde receberão de ALFREDO NADIS um 

documento de entrada na ARGENTINA, farão vacina, irão até PORTO 

ALEGRE e dai para SffO PAULO, Os meios e conduções deverão ser os 

mesmos da declarante, isto é, avião e ônibus. 

CONfiüENCIAL 



Maço: SOBVERSK) TBEROEISMO NO EEláSIL psi/iSRE (CIEX) 

MINISTÉRIO DO EXÉRCITC 

GABINETE DO 

Cl 

1. ASSUNTO 

Z. ORIGEM: 

3. DIFUSÃO 

Eiojâe . Pev lol? 

I N F O R M A Ç Ã O  N .  ̂ ^72/S-.102--Sl-CIE 

lülM PIRES CEHyEIHA 

DSI/toB (CIEX)í III EXpCUO; 
4. DIFUSÃO ANTERIOR: 

5. REFERÊNCIA: 

6. ANEXO: 

Este Centro recebeu o seguinte Telex do ÂPIEX do BRÂSIL no CHILS: 

"Nfi 01 BR, de 01 Fev 72 - Info CERVEIRA portando antiga identida 

de RS cor verde claro cabelos compridos sem bigode viajou possi­

velmente ÜRÜGDàl Pt Do dia um ao dia quinze fevereiro estarah AR 

CENTINA antes de regressar CHIIiE Pt Cel SIQUEIRA ADIEX OHIIiE». 

Íconf ioenciaU 



^ DSI/MRE 

^ I "jrt^ôii I v/Lo? UX9 J2 )C^h r<^x 

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 

GABINETE DO MINISTRO 

C I E  

BIO ,GB de ,9. 72. 

I N F O R M A Ç Ã O  N j í ^ / i o 2 _ s i _ o i B  

, ASSUNTO- JOIO ALBERTO BpmiGUB3 OAPIBSBIBE («CAPI") 
wb———ww—bíwí.'»'. •' W«WB—i 

2. ORIGEM: 8# B M  

3. DIFUSÃO: DSX^SBS 

4. DIFUSÃO ANTERIOR: T ' " 

5. REFERÊNCIA: ^ 

6. ANEXO: 

1. O epigrafado solicitou asilo político com sua esposa e filha ante 

as autoridades de H3H0, após fugir da BOLÍVIA, 

Explicou que estudava em OOCHABAMBA e se viu obrigado a fugir 

"porque desde que se produziu a substituição de governo da BOLI— 

VIA era perseguido por suas idéias políticas". 

** Anteriormente, haviam pedido asila, também em ÍDHO, o estudan­

te brasileiro JOXO CASSIANO DE OLIVEIBA, com mais tres bolivieuaos 

- o advogado;JOSE MEIíPONZA PAOHBGO, sua ir ma OLABA e o estudante 

universitário PABLOS VEGA VALDEBBAMA. 

2, O referido elemento evadiu-se da penitenciária de SÃO JOSE, em 

LBB3/PA onde se encontrava aguardando julgamento, por estar impli-
% 

cado em atividades contra a Segurança Nacional. 

mm0mm 



DSI/Í.IRE 

CONFIDEWCIALJ 

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 

GABINETE DO MINISTRO/ 

C I E  

Rio de Janeiro,GB /(^ Fev dp i97p 

I N F O R M A Ç Ã O  N .  /72/3-102-M4-CIE 

1. ASSUNTI^ 

2. ORIG^: IV EX2RCITÕ 

3. DIÇTJSÃO: DS 

4. JÍLFRUSAO ANTERIOR: 

LDO MARIO PORTO GUERRA. 

5. REFERÊNCIA: Info 269""S/l02-íiI4-—CIE, de 3 Fev 72, 

6. ANEXO: 

A propósito da Informação citada na referência, este Centro in 

forma que o epigrafado deixou o BRASIL no dia 31 de janeiro último 

com destino à ASSUNÇ&O (PARAGUAI), Sua correspondência é remetida 

para a Caixa Postal nS 1209, 



O anezo encontra-se no Tia<s. c, 
^ DSI/I. I.ÍRE 

MINISTÉRIO D 

GABINETE 

ICONFIÜENCIÃL 

RIOjiGB, .de... de 19.7.2-

I N F O R M A Ç Ã O  N . & Z u  3 / 1 0 2 - ^ 4 ^ : 1 2  

1. ASSUNTO: GILDO MRIO PORTO GUERRA 

2 .  ORIGEM: IV EX 

3. DIFUSÃO: D3l/itiRE 

4. DIFUSÃO ANTERIOR: 

5. REFERÊNCIA: 

6. ANEXO: C<5pias em XEROX - 4 fls. 

Este Oentro tomou conhecimento de que retornou ao BRASIL para trin 

ta dias de férias o cidadão: GILDO MáRIO PORTO GUERRA; o referido é 

atualmente funcionário do BID no PARAGUAI. Foi demitido da função por 

AI em 1964 e posteriormente teve arquivado o processo em que se en­

contrava indiciado por inépcia de denúncia, (corrupção no Serviço So­

cial contra o MOCAMBO, RECIPE/PE). 

Foi determinado ao epigrafado que se apresentasse ao DPF onde pre_s 

tou o depoimento anexo. 

jCONFIücNCIAL 



CONFIDENCIAL 
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 

GABINETE DO MINISTRO 

CIE 

HIO,GB de .?M. -de 19. 72 

F O R M A Ç Ã O  ^/102-SB-CIS 

1. ASSUNTO; ,,^2£âí-^Si2^í« 

2. ORIGEM: 

3. DIFUSÃO: - rSl/tIRE - ESl/liJ - D PP/GB 

4. DIFUSÃO ANTERIOR: 

5. REFERÊNCIA: 

6. ANEXO: Cópia de notícias assinadas pelo no minado. 

O epigrafado continua enviando para o exterior notícias falsEvs e 

distorcidas sobre a situação atual do BRASIL, 

Participa ativamente da campanha de difamações contra o BEASIL 

em desenvolvimento no exterior, em particular nas áreas religiosas. 

Está vinculado ao Clero Progressista em nosso País, 

Remete-se, em anexo, a mais recente colaboração do epigrafado à 

campanha difamatória através da Agèncio "IIOTTCIAS GATCLICAS". 

Endereço atual; Bua Nascimento Silva, 308 ou 390, IPANEIIA/GB. 

1 CONFIDENCIAL 



IO DQ^^RCITO 

O MINISTRO 

C I E  

CONFIDENCiÃL) 

DSl/i,lRE 

,GB,cZ. -de 197.2. 

I  N F O R M A C Ã O  /72/S-102-M3-CIE 

1. ASSUNTO: ANTONIO THEODOLINDO TREVISAIT 

2. ORIGEM: 5® RM 

3. DIFUSÃO: DSl/líIRE 

4. DIFUSÃO ANTERIOR: _ 

5. REFERÊNCIA: PB DSl/2012, (3.6 6 Out 711 DSI/RIRE» 

6. ANEXO: 

Em atenção ao documento anotado na referencia, este Centro in­

forma que nada consta com relação ao nominado nos arquivos da 5â RM. 

CONFIDENCIAL 



Of 10765. . =25 //3> 

iCONHüENCIAW 

DSI/MRE 

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 

GABINETE DO MINISTRO 

C I E  

Rio de Janeiro , GB, Jan -de 1 972 

I N F O R M A Ç Ã O  9  /72/S-IO2-M5-GIE 

1 Assuioctí: ,,/ Detenção de cidadaos v^ezuelanos. 

2. ORIGEM: , , , , , , CM4 

3. DIFUSÃO: DSI/^FIRE 

4. DIFUSÃO ANTERIOR; 

5. REFERÊNCIA: EB DSl/g/|.32, de 29 Kov 73^ 
6. ANEXO: 

Ct Hz 

Sa atenção ao PB de referência, este Centro informa o seguinte: 

1. Os venezuelanos IGNIO ÂIAJE GA.EDIO e JULIO ÂRàJE, formn deti 

dos por estarem ile^lmente em território braaiUeiro» 

Ambos, de fato, estiveram no quartel do 4^ Pelotão de Fron 

teira, em CUOÜI, no dia 25 de agosto de 1971, quando solici­

taram permissão para visitar parentes em S. GABRIEL M CA-

CHOEIRA/AMAZONAS• Devido às atividades relativas ao "DIA DO 

SOLDADO" foram convidados a retomar no dia imediato^ oca­

sião em que seriam atendidos pelo Comandante do Pelotão» Os 

nominados não mais regressaram, adentrando território brasi­

leiro, sem a necessária autorização» 

Posteriormente, foram detidos nas proximidades de lAPüRU-

QUAEA/AMAZONAS - região diferente daquela declarada como des 

tino - por um funcionário da POKAI, que considerou a presen­

ça dos venezuelanos altamente suspeita, tendo em vista não 

possuirem autorização de autoridade brasileira para transita 

rem em território nacional» Ressalta-se que foram detidos nas 

proximidades de território indígena controlado pela FUNAI. 

Da localidade de ÍEAPÜRUQÜAHA foram transportados, em aero 

nave da PAB, para MANAUS e apresentados ao Comando Militar da 

AMAZÔNIA# Acompanhou-os o seguinte material; um motor de po-

pa, uma anm de caça, duas pás e documentos pessoais# 

CONTINUA... 

jCQNFÍ 



CONFÍÜEWCIAM 

£.102../.. *5. (Cont d# IIÍPCMLG&O. 

• Pes. sU/f 

./..72 . /2-102 / B5 -CIE, de _2 

2# Apds diligências efetuadas, como nada ficasse positivado oon 

tra os epigrafados, além da entrada ilegal no País, foram 

mandados retomar a CUCÜI, em aeronave da FAB , no dia 18 

Set 71 e de lá njinaxam para território venezuelano» 

O material que os acompanhou até la&HAüS, incluídos os do­

cumentos pessoais, foram remetidos, por via fluvial, ao Co 

mando do 4® Pel Fron, em outubro do ano passado, para fins 

de restituição aos nominados # 

CONFIDENCIAL 



.FEIS: /^ip\ 1 a^yi LoX tV)"-ii/-0 1/^ á-v 
DSI/kRE 

ICONFIÜENCIAl 

MINISTÉRIO 

GABINETE DO RIO,GB, ,^z....de JAMIRQ..-....de 19.72. 

I N F O R M A Ç Ã O  N . o  s/102-S3-CIE 

J g d .  "i, Assr<To:y/ JULIO VILLAMJliRTE ASTETE 

2 .  ORI^KÍ: ....... CIE 

3 .  DÍ^SAO: DSI/ívIRE - SNI/AC - DSI/tlJ - DPF - CláA - EME 

4. DIFUSÃO ANTERIOR: 

5. REFERÊNCIA: • •«• • Iiiio H- 126/S—102—S3*^IE| (3.6 19 tlsn 72. 

6. ANEXO: 

1, o epigrafado encontra-se, ainda, em MANAUS sob a custddia da P£ 

lícia Federal, aguardando solução ao pedido de asilo político 

que solicitou ao Governo Brasileiro, 

2, Declarou que pretende trabalhar no BRASIL, manifestando vontade 

de fazê-lo no setor de informações, 

3, A análise do caso em si, dos dados contidos no caderno de anota­

ções apresentado pelo epigrafado, bem como declarações do mesmo 

em entrevista com um Oficial do Serviço de Informações, permitem 

apresentar as seguintes observações: 

a, vários nomes escritos no caderno, como sendo de elementos c_o 

munistas, não fogem à realidade, por^m não se trata de nenhu­

ma informação sigilosa, uma vez que são comunistas conhecidos 

e declarados; 
j 

b, o manifesto desejo de JULIO em trabalhar no Setor de Informa­

ções, aliado a um outro de fazê-lo próximo à fronteira podem 

conduzir a uma das seguintes hipóteses; 

- possibilidade de estarmos diante de um possível caso de 

agente-duplo, cujo trabalho junto à fronteira facilita— 

ria seú desempenho; 

- fazer parte de m grupo de contrabandistas que,neste ca 

so, teria a cobertura de tarefas sigilosas e de horário 
irregular; 

CONFIUENciÃÍ; 
CONTINUA,.. 



D^to.res.su,p.âÊ>ji^ > 

lCOMFIÜtNu.*Li 

(Cont da INPOmiA.QiíO. /....72/8-102/. 53 .CIE. deM_"f_..JÁN..12_. _2 _) 

- ser JÜLIO tun vigarista ou elemento de pretensões escu 

sas e ainda não definidas, mas em condições de reali 

zar, pelo menos, tráfico de influência. 

c. Por outro lado, sua estada em CUBA e seu contato com o médi­

co Dr ALDO BRAVO - notário comunista de GUAJARÁ MIRIM - le 

vantam suspeitas sobre seus antecedentes, que devem ser le-

vantados e analisados, com base em informações de nossos dr 

\ gãos no estrangeiro. 

V 

ICOft lFlDEUicuL]  



J)PM. Sob,^rí. -

I CONFIDENCIAL 

MINISTIÜRIO DO 

GABINETE DO 

C 

STRO 

Rio d® Janeiro,GB, /^ Jan 72 

INPOEMàÇÃO Nfi y72/S-102-S3-CIB 

1. ASSUNTO: PmPTTJA J^sa DE CARVALHO ("DINA"). 

2. ORIGEK ; DSI/MRE 

3. DIMJSSO: DSI/MRE 

4. DIFUSÃO ANTERIOR: ' 

5. REFERÊNCIA: -lufo n2 3070/S-102-Si-CIE; 

-EB DSI/2.617-MRE -^7 Dez 71* ̂  

6# ANEXO: -Cdpíarzerõx de ficha individual datiloscópica; 

-Cópia xerox de recorte de jornal; 

-Cópia xerox de ficha individual de registro do QBAN. 

Q j 

Em atenção ao contido no Pedido de Busca de referência, es­

te Centro remete os anexos, acrescentando que a epigrafada era 

c a s a d a  c o m  o  s u b v e r s i v o  D E V A N I ^  D E  C A R V A L H O  ( » ) .  

sendo, ambos, militantes do IIRT, tendo sido presa em Abr 

prestado declarações e liberada. 

As circunstâncias de sua fu^ para o CHILE não são conheci­

das por este Centro, exceção feita do contido na Informação de 

referência# 

ICONFIDENCIALI 
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Hcg n®. ln(üvl<hial dactiloscópica dé J 

PEDRII;A josá DE CARVALHO 
Filho dp Fedro Jose Resende 

f <if Liaria Jose Pereira Resende 

'Nasc 6 24 Jan 1943 Mattir-g.1 d VOLTA REDONDA—R.'̂ r̂  nivu casado Instr. 9,jJ3_ 

Cútis . cl Cabelos .êSC Barba 

Bigode. Olhos cs"b esc Alt. l,m_ÉS. 

Motivo. 
Id para fins de justiça 

Pôstü — Graduuí^áü \ 
Classificação | 

Tecelã 

Gl 
A .L_ 

(jdentificado 

DOI/CODI, SPaulo, 28 Abril 

^ 
tdentiíicaóc 

wlh 

;rp W 

..y 
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GMWMMWOFGIM—II I I IWIWIIII MU MI «IGMMI, , 

| r  e s e r v a d o ]  
Cúoidonacdo du Execução da Operação Bandoi 

Ficha Individual 

Nome: PEDHIÍTA JOSá DE CARVÁÍHÓ 

Codincne(s): "DINA", "ELZA" OU "OHIJINA" 

Nome(s) Falso{s) : "PEDHINA JOSá DE 1 

Filiaçãoi Pedro Jose Resende e de 

Data de Nascimento; 24 de Janeiro de 1943 

Naturalidade; 

Documentos de Identidade 

VOLTA REDONDA 
MUNldPJü 

0 3 0 2 9  

[ESENDE" (nome de solteira) 

Maria Jôsé Pereira Sêsêndê 

R J 
ESTADO 

BRASIL 
PAÍS 

côr Pd ...cl. altura 1.¾ ^.§....35. cab|l03....CSt esC olhos 

Sinais Particulares: Ajnp pare falange, dedo mínimo direito. 
-_Cic cort +- 5 cm, em forma de "X", região dorsal 

Profissão: Tecelã mão direita, a 1+- 2 cm da linha do carpo» 

Residência; atual: Praça Rui Barbosa, 98 - Piraporinha-DIADEMA-SP 

anterior: Jardim Consor^^^ 
RUA — N.o — BAIKKÕ — CIDADE — ESTADO 

Local da Prisão: RM&..Elisa Silveira, 2 
KLA — N.o — BAIRRO — CIDADE — ESTADO' 

Motivo da Prisão: Subversão e terrorismo 

Organização Subversivo-Terrorista: M__R___? 

1 Pi cila Dactiloscopica' 
?nexo: 1 (iisia; fotografia de fronte 

1 (uma) Fotografig do perfil 

l-re^a em 17 de Abril de 1971 -
- Cie cort +- 1 cm, posição horizontal, a +- 2 cm da linha mediana, 
na região mentoniana, lado esquerdo. 

! r e s e r v a' d o ~ 

\ ^ 
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llier abastece subversão com 
^fábrica ambulante de munições 

SÃO PAULO (O GLOBO) — A Secretaria de 
Segurança anunciou ter dcsmantWado a célula sub­
versiva responsável por várioy assaltos a bancos e o 
assassinato de dois guardas do carro-pag-ador do 
Banco Francês e Italiano. O grupo agia sob o co­
mando de SabaW Dinotoj, que está foragido no Pa-

^ raguai. A celiilã não tinha ligações com o Ex-Capitão 
Carlos JLaniarca, mas a polícia acredita que o ex-mi-
litaF tenha'fugido, também, para o Paraguai, onde 
estaria com Sabato. 

A célula controlava, por uma 
potente estação de rádio, tô-
das as mensagens trocadas en­
tre os policiais, e ainda man­
tinha uma fábrica desmontá­
vel para a confecção de mu­
nição. A Polícia' procura Pe-
ririna,. José de Carvalho QUC. 
em a'n'^hMmiRü.' IfiiRiiíiorta-
va a estação de rádio e a fá­
brica para os locais das as­
saltos a bancos. ^ 

; O esquema 

Foram os elementos detidos, 
todos sem passagem pela Po­
lícia, que confessaram que, 
para ludibriar o cerco das via­
turas, a rádio úo caminhão in­
terferia nas mensagens, ao 
mesmo tempo em que era ano-

• tada a movimentação das Rá-
6io-Patrulhas, para a fuga do 
bando. 

Os prPsos não conhecem o 
ex-Capitão Carlos Lamarca e 
não acreditara que o bando 
faça parte do esquema do cx-
militar. Se estavam, também, 
trabalhando para Lamarca, 
não sabiam, porque nunca ti­
veram oportunidade de con­
versar com o cabeça. 

Antes dos a%alto5, eram le­
vados para determinado lugar 
estratégico, onde se discutiam 
os planos, com os rostos co­
bertos por máscaras. Além 
dis.-io, o carro que os trans­
portava dava voltas, no local, 
durante uns quinze minutos, 
parando e andando, para con­
fundir. Por isso, jamais soube­
ram cm que região' estavam, 
não tendo condições para in­
dicar o esconderijo. 

' ̂  fuRa 
Com a prisão das seLs pri­

meiros elementos — posterior­
mente foram detidos mais 

\ oito — Intcn.-lficaram-sc as 
idiliqencins prua localização de 
\Sabato Dlnotos, que pode cs-
Jtar escondido na região do 
'ABC,,.ao Invés da anunciada 

b Paraguai, segundo 

fugir, antes que chegassem os 
holofotes dos carros de Bom­
beiros e os cães da força Pú­
blica. Embrenhou-se no ma­
tagal e desapareceu. Dentro 
da casa, a policia descobriu 
farta munição, metralhadoras, 
fuzis e revólveres. 
A rádio 

gações informou que. até ago­
ra. a rádio não foi localizada 
pela polícia, porque é man­
tida por elementos de outra 
céUrla. Os presos não sabem 
onde fica. 

A fábrica 

a Polícia. Sua prisão, além de 
desmantelar mais um coman­
do subversivo, .poderá esclare­
cer à Policia se existe relação 
entre Sabato e Lamarca. 

As autoridades acreditavam, 
antes da confissão dos bandi­
dos, que estavam desmante­
lando o grupo de Sabato. O di­
nheiro dos assaltos era entre­
gue, por elemento pertencen­
te a outra célula, ao comando 
geral de subversão. Os inte­
grantes da célula de assal­
tantes recebiam determinada 
importância por mês e dois 
elementos que se encontram 
presos haviam abandonado os 
seus empregos, para trabalha­
rem apenas com o bando sub­
versivo. 

A célula 

A célula era composta por 
30 elementos, dos quais seis 
foram presos na região do 
ABC, e utilizava a estação de 
rádio, com 16 faixas. Os tra­
balhos para desmantelamento 
começaram há vários dias, 
quando as autoridades encon­
traram um documento falso, 
no interior de um carro rou­
bado. 

Um dos terroristas, nivaijlr_ 
José de-Carvalho, foi ferido ÍT 
tiros, durante o tiroteio que 
travou com a RUDI, em um 
matagal do quilômetro 18, da 
Via Anchieta. Picaram feri­
dos, também, dois policiais, 
um dos quais em estado grave. 
Estão internados no Hospital 
da Fôrça Pública. 

Os papéis apreendidos da­
vam seu dono como solicito, 
enquanto as invcsligaçõos r,.? 
resiciencia demonstram,n que 
era casado, cm São Caetano 
do Sul. Ne.ssa cidade do ABC. 
após a prisão do mr>az. foi 
feito o cerco á casa dc Diva-
nir, de quinta-feira até sába­
do, Mo domingo à noite, deu-
se o primeiro rnconU". A po­
lícia foi recebida a bala e rer-
giu. 

Divahlr, ferido, conscguhl 

Com a rádio dc IG ía!xa.<!, 
os subversivos do bando de 
Sabato Dinotos captavam as 
mensagens secretas e modi­
ficavam 03 pianos de fuga, na 
hora dos assaltos a bancos. 
A captação e recepção, era 
feita por um sistema da inter­
comunicação com os assal­
tantes. Em diversas oportuni­
dades. o Departamento de Co­
municações da Polícia Paulis­
ta havia constatado rridos es­
tranhos, nos aparelhos do 
transmissão da Secretaria de 
Segurança. Os técnicos, no 
entanto, julgaram tratar-se do 
algum defeito pa.^sageiro na 
estação transmissora e não de­
ram maior importância. 

Em determinados locais, a 
estação retransmissora dos 
assaltantes interferia de tal 
maneira que, na viatura da 
Rádio-Patrulha, ninguém en­
tendia nada e mensagens im­
portantes deixaram de ser 
obedecidas. 

O Departamento de Investi-

í 

O bando de Dinotos man­
tinha outro setor importante: 
a fábrica desmontável para 
confecção de munições.  Sem 
o problema de gastos com 
munição, o bando economiza­
va grandes importâncias em 
dinheiro, que serviam para 
contratar mais elementos, pa­
ra trabalhar no esquema sub­
versivo. 

Dois irmãos de Divanir se­
riam as duas próximas aqui­
sições do comando. A polí­
cia nrocura, agora, localizar 
a rádio e a fábrica ambulan­
te do munição. 

As autoridades policiais 
acreditam que exista muita 
gente importante, por trás 
dêsse plano subversivo, por­
que ele obedece a técnicas 
que somente elementos de alto 
gabarito do treinamento te­
riam condições de executar. 

'Sua extensão em outros Es­
tados está sendo estudada,.' 
pois se acredita que existam 
outras células espalhadas pe-l 
lo País, nos mesmos moldesj. 
da agora identificada. j 
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MINISTÉRIO DO EXÉi^iaPtO 

GABINETE DO MINTSTR 
l/>: 

m ̂ Z— de JAigiino jg 13__%2 

I:N F()R MVl Ç.Ã O N.%7%/ s/io2_si_ci 

1. ASSUÍCTO: ASILADO BOLIVIANO NO BRASIL 

2. ORIGEM; I Ex 

3. DIFUSÃO: ...... 2-/l2iIEj DP?/G3j DSl/Í'IRB 

4. DIFUSÃO AN'TERIOK: SNI/ARJ 

5. REFERÊNCIA: 

6. ANEXO: 

- JÜLIO ROLANDO PARDO ROJAS 

JULIO ROLANDO PARDO ROJAS, desembarcou no Aeroporto do Galeão, 

procedente de LBIA/PERU, pelo voo 815/VTJ, em 15/5/71» Não apre­

sentou passaporte, mas o Salvo Conduto n- 9/71, cora Visto Oficial 

nS 160, concedido em LA PAZ/BOLIVIA em data de 1/5/71« 

Z de-nacionalidade boliviana, nascido em 12/04/31, economista, 

com domicílio permanente em CALACET3, 13» LA PAZ, não constando do 

documento dador, de "^*4 *1 *5 í-> o-v r 



MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 

GABINETE DO MINISTRO 
CIE/ADF 

íAISíNIMAÍl ^ / 

ri(̂  ̂

ASSUNTO 

ORIGEM 

CLASSIFICAÇÃO 

DIFUSÃO 

Brasília, DF, 1 3 SE T 1972 

INFORME Nfl (úà-^ -CIB/ADF 

CARLOS MINC BAUMFELD 

Informante 

A/2 

DSI/MRE - CIE - CISA - CENIMAR - SNI/AC _ 

DPF - E M E 

O epigrafado foi banido para a ARGÉLIA de onde teria se des­

locado para CUBA, Teria permanecido neste último país por 6 meses. 

íkü abril ou maio de 1972 teria chega(ÍD ao CHILE, de onde tj» 

ria feito uma ligação telefônica com o pai, LUIZ BAUMFBLD, corre­

tor da BRASIL CIA SEGUROS GERAIS - Av Rio Braico 4, andar -

Rio/GB. Nesta ligação, o pai o teria aconselhado a não retornar 

( j  ' 



p .  n m  a 2, 
I-Iaço: SUBVERSÃO E TERRRORISIÍO NO 

Brasil. 

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 

GABINETE DO MINlè^O 
CIE/ADF/ 

Brasília, DF, \J ^AR 1972 

OSMS »® /-jf mCWÂJor 

y%<Ú2. 

ASSUNTO 

ORIGEM 

CLASSIFICAÇÃO 

DIFUSÃO 

Í>wê$ÈO àmmim..... 

jQAQum €SKVEmà 

u n 

w 

ciiriMâa •  cxsA * ci/ím - mi/ms. •  cm^mB 

I# xx«zm«c»4*Qip* âni/âC 

£sta AZ # úâtmâm 9 «egiiiiitt imfonm# 

*̂ ol apwmdA qi» e «ae-Hftjogr # Waldo JQ&QPm MBB8 CEsmi-

Bodlfleou #eu a#p#e%o «xterii», apr*##mtaBde, m momento^ aa 
••gulnUs eajmBt«r£stlfiast 

- aigod# #«p###o. 

• CaMoa amlvea a loegos & hippla. 

- &mlo# da aro dooraâe. 

«* &M9aa dMíetadaa a coloâ daa a hijMpla. 

CoData qua pardura a int@Dç&) 4a viajar* maa aa qim tudo 

ladl̂  i&> aarâ utUlaado o teanaporta â raoi dado o awadldo e@m 
o «̂ AlWESo», '  ̂̂  

I CJE/ApF 

ciwpüíücoãcl 
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO RIO, GB, 2" J / /69. 

GABINETE DO MINISTRO 

- CIE -

= INPOEI,íE mJJfS S/102-B-CIE = 

1. ASSUNTO: OSCAR SOUTO LORETÍZO FERIfAlTDES 

2. ORIGEM : I Ex 

3. CLASSIFICAÇÃO: B - 2 

4. DIFUSÃO: DSI/ÜEE 

Consta que OSCAR SOUTO LORENZO FERNANDES, Ministro de 2§ Classe do 

Ministério das Relações Exteriores, atualmente nas funções de Secreta 

rio Geral do Ministério da Indústria e Comércio, foi expulso da Embaixa 

da do BRASIL em TÓQUIO, em virtude de sua "esposa" ter sido acusada de 

realizar espionagem comercial e industrial para o JAPÃO. 

O epigrafado vai representar nosso país na próxima exposição do JA 

PÃO. . 

/ 

CONFíUiifMCiÀL 



IroiimÊNciir! 
DSI/MRE 

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 

GABINETE DO MINISTRO 

C I E  

RIO, GB , SET ^ ^ 72 
, de de 19 

I N F O R M E  N . °  

1. ASSUNTO; FRANCISCO JULiAO 
2 .  oRiGEiM : Informante 

3  A V A L I A Ç A O  :  B-3  
4. DIFUSÃO: SNI/AC - DSI/MRE 

5. DIFUSÃO ANTERIOR : 

6. REFERÊNCIA ; 

7. ANEXO : 

S/102-S1-CIE 

fk\\ 

O ex-lfder camponês do nordeste, FRANCISCO JULIAO, está residindo na ci 

dade de CUERNAVACA, sob a égide de Dom MENDES ARCEO, bispo daquela dio­

cese mexicana, no próprio palácio episcopal de CUERNA VACA. Constantemente , 

vai à cidade do MÉXICO, em condução do palácio diocesano, para contactos com 

tripulantes dos aviões da VARIG que transitam pelo Aeroporto internacional da­

quela cidade. 

Não só o marginado, como também outros cassados lá residentes, têm espe­

cial interesse pelos jornais O ESTADO DE SÃO PAULO e o "O SAO PAULO",este 

último passando como suplemento do primeiro. 

I CONPIDEMGIÃLI 

" • àüaji 



ICONFiOENCIALl 

STÉRIO DO EXÉRCITO 

BINEJE^O IvamSTRO 

CIE 

MíEIgO-Gg/s RI0,.D3. JMEIilOrCTB<.;/..de A.ÇrOSTO. 

DSI/MRE 

.de 19-72. 

I N F O R M E  N .  3/102-33-̂ 011̂  

1. ASSUNTO: HILDA DA SILVEIRA GHIAPITELLI 

2. ORIGEM: SíiíE 

3. AVALIAÇAO; B 2 

4. DIFUSÃO: Dsi/Eías - CI/DPP 

5. DIFUSÃO ANTERIOK: 

6. REFERÊNCIA; 

7. ANEXO: 

AH 

Consta que brasileiros, com dupla nacionalidade, estariam viajaa 

do para o SHASIL como xiru^aaios e regressando como brasileiros. 

?Ta verdade, HIIDA DA SILVEIRA CHIAFITELLI, esposa do ex-asilado 

brasileiro na RCU, CSSAE AUGUSTO CKIAFITBLLI, nasceu no ÜHUTJAI e 

vá adquiriu a nacionalidade brasileira por naturalização nas, em 

rias oportunidades, tem viajado entre os dois países í3Ri\3IL e HOü) 

como uruguaia. 

Assim, no dia 20 de junho de 1972 viajou, pela Empresa brasi­

leira TTL, de PELOTAS a MONTEVIDEU, declarando-se de nacionalidade 

uruguaia. Voltou de MONTEVIDEU a POHTO ALEGRE, em 25 do mesmo mes, 

pela empresa, declarcndo-se, então, brasileira. A carteira de iden­

tidade que apresentou, nas duas viagens, tem o n2 1631922 e é data­

da de 03 Set 1964. 

Também o filho do tlinistro-Conselheiro ^aposentado) OTA VIU CON-

RADO procederia de igual forma. O antigo Conselheiro é pessoa con 

ceituada na área, mas seu filho manteria contato com asilados bra 

sileiros. 

:Jî  

"d 

c o n f i d e n n i a l )  



i  C Q » f  Í Ü E M C l ^ l  
DSI/41RE 

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 

GABINETE DO MINISTRO 

C I E  

RIO,GB, /JTTIiKK) de lg..?? 

I N F O R M E  i/102-ciE 

2. ORIGEM : 

F. DIFUSÃO : 

3. AVALIAÇÃO : 

1. ASSUNTO : Dr. ERNESTO DE IA TORRE MOCTSJO 
CIE 

B-2 
DSI/ífflE, DFF, SNI/AC, 2§/Erffi 

S. DIFUSÃO ANTERIOR : 

6. REFERÊNCIA : 

7. ANEXO : 

- Dr ERNESTO DE LA TORRE MOIITEJO que é Professor de Pediatria 

na Universidade de HAVANA, membro do PC, e possivelmente l_i 

gado ao DGI, deve. estar chegando ao BRASIL para participar 

numa conferência de hematológistas, 

- m possível que procure contatos com a subversão no BRASIL, 

# 

CONFiOENGIÃil 



MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 

GABINETE DO MINISTRO 

C I E  

MJ. ye^p. //3> 

i à u N r i Ü t í N C I A L l  

DSI/MHE 

ia-d.e..Janoir0,CíB,,..Z.—de Jan de 19.7-2... 

I N F O R M E  N . o  /72/S-102-S3-CIE 

1. ASSUNTO: /MICHEL JPPCLESCQ - Equipes Docentes para a AMERICA lATIKA» 
2. ORIGEM: CIE 

3. AVALIAÇAO; C—2 

4. DIFUSÃO: DSI/MJJ DSI/MREJ SNI/AC J SNI/ARJJ DPF; CISA; CENIMAR 
5. DIFUSÃO ANTERIOR: 

6. REFERÊNCIA: 

7. ANEXO: 

Consta que o Padre MICHEL DULCLERCQ, Coordenador Geral das 

Equipes Docentes e principal responsável pelas atividades subversi 

vas da organização» viaja, anualmente, em visita aos países onde 

existem Equipes em trabalhos* 

As visitas realizadas para o BRASIL ocorrem no mes de Agosto* 

Considerando as nocivas atividades do referido clérigo e da 

Organização que o mesmo representa, este Centro ressalta a inconye 

niência de suas viagens ao BRASIL* 

#"*—*—# 

o 

i p E N C l A L  



Maço: CHUE - HELAÇOES COM SíASIL DSI/toS 

CÜNrlDENCIALj 

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 
GABINETE VITMTCTTJO Rio de V .0̂  Pey de 1972 

I N F O R M E  /72/S-102-S1-CIE 

1. ASSUNTO: BASILIO BASILIO MüffOS MEDINA (Chileno) 

2. ORIGEM; 9' B M 

3. AVALIAÇAO: B—3 

4. DIFUSÃO; DSI^IEE 

5. DIFUSÃO ANTERIOR: 

6. REFERÊNCIA: 

7. ANEXO: 

1. 

2. 

3. 

4. 

Entrou no BRASIL entre 10 e 15 de janeiro vindo de AEICA onde 

reside com sua esposa BLANCA LARA MüflOS na "Povoação SANTA 

RIA n2 785. 

Residiu no BRASIL entre 1955 e 1969, manifestando o desejo de 

voltar ao CHILE caso ALLENDE vencesse as eleições. 

Sempre se manifestou favorável ao regime comunista. 

Seguiu para ASSDNÇffO no dia 24 devendo regressar entre 7 e 8 

de fevereiro para então viajar para ARICA Via CORllSBiC/LA PAZ/ 

SANTIAGO. 

• • 

ICONFIDEMCIALj 



4)v.. 
SüBVERSaO E TERRORISMO NO BRASIL P .1) MAÇO; 

2) MAÇO: SEQÜESTRO DE PERSONALIDADES ES' NO BRASIL» r. i 

DSI/toB 

# 

# 

MINISTÉRIO DO EXERCITO 

GABINETE DOÍ M lISTRO 

Rio de Janeiro, GB, /VíbIo/12 

I URGENTE 

INFOHI.IE N2 ^ 3 2  _/7?/S-102-Sl-CIE 

1. ASSUNTO; JOAQUIM PIRES CERVEIRA 

2. ORIGEM : CIE/ADP 

3. AVALIAÇÃO: P/3 

4. DIFUSÃO: I, II, III 6 IV EXERCITO; #, 6â, 8â, gê e lOâ EM; 

DSI/MRE; DSI/IÍJ; DSI/RI?; CISA; CENIMAR; S/103-CIE; 

S/104-GIE; 

5. DIFUSÃO ANTERIOR: 

6. REFERENCIA: 

7. ANEXO: 

r 
Este Centro recebeu do SNI/AC dois informes versando so­

bre o regresso de ̂ OAggMJPgES^ggjgg^e ações de seqííestros 

que estariam para ser executadas. 

Em resumo são os seguintes: 

IS) CERVEIRA regressou ao "RRASTT^^ vindo por SÃO BORJA/RS, 

Está acompanhado de ura elemento tupamaro e tem uma missão 

específica, 

22) Um informante do DOPS/PR, há dias, em SÃO PAULO/SP, teve 

uma conversa com o "Ca^YAíTER^e o "SEWDE^', 

Nesta ocasião, tomou conhecimento que haveria dois seqües­

tres : 

- o de um banqueiro com vistas a conseguir dinheiro e 

- o de um elemento da Embaixada do líHIXICC, visando o 

resgate de todos os presos condenados h morte ou a pr^ 

^^ão perpétua» 

CONTINUA, 

I CONFIOFWCIÂI ! 



coní :ucnciai. 

(Cont dO....IIIFDIÍl!lE 11.̂ .52.5̂  / 72 /5-102.7...SI. .CIE, de _ 2 _) 

O reside na Rua AMARAL GUHGEL, em ura aparelho onde 

estavam homiziados "LAl',Ii\ECA" e "TOI^Dp" e é ligação cora 

que viveu com o LAMARCA. 

O "CagJTALT^" e o "S^^gDER" frequentam ura clube de jogo na Rua 

ANGELICA e também uma boite na Rua PAMPLOIIA, onde existe um ou­

tro aparelho, 

Este Centro possui vários informes, anteriores, tratando do re­

gresso de JOAQUD^PIRES^^VEII^ sendo que os mais recentes o da 

vam como já estando em território brasileiro, 

Até o presente não se tem dados ou indícios que possam levar a 

conclusão sobre o objetivo especifico de seu retorno e que levem a 

formular hipóteses sobre iminentes ações de sequestros para qualquer 

fim. 

No entanto, face a possibilidade, sempre existente, de ações d^ 

te tipo, o CIE alerta o STB no sentido de intensificar a busca de 

dados que melhor possam caracterizar a situação e de adotar medidas 

preventivas a fim de dificultar ou impedir a realização de um se­

questro. 



SoL\AJ-ipC>íAĴ i\Ĵ  djL lci.L*APc0̂ iX> o/ o 
r.\ I' - D 'DSI/taE ' 
%) JlA-̂ CÍÛ  &1ACUX: 
— • • ! • • .  I  I .  .  •  UM. IIII ti» « wwtiaeiwrie 

clmoencial i . 

MINISTÉRIO DO EXERCITO Rio de Janeiro,GB, 

GABINETE DO MINISTRO 

/72 

C I E  

INFORME N <2  ̂/72/S-102-S3-CIE 

1. ASSUNTO: LEVI STEAÜSS_ / 

2. ORIGEM; CIE 

3. AVALIAÇÃO; A/2 

4. DIFUSÃO: SNI/AC; SNI/ARJ; CI/DPF; DPF/GBj DOPS/GB; CISA; 

1. LEVI STRAUSS, etnógrafo, é autor do livro "TRISTES TBO 

PIQUES" (cópia anexa - pag 35) através do qual difundiu, por 

2, Sua influência se fez sentir na Tese de Baldus e nos 

jornais suecos sobre o mesmo assunto, 

3. A Pontifícia Universidade Católica (PUC), por influên­

cia dos padres franciscanos da Editora VOZES (PETROPOLIS),pre 

tende convidar LEVI STRAUSS para visitar o BRASIL. 

I EXERCITO; CENIMAR; DSI/%1RE; CIEX; DSl/iffiC; 

5. DIFUSÃO ANTERIOR: 

6. REFERENCIA: 

7. ANEXO: Cópia xerox (1 fl), 

toda a EUROPA, a infâmia e calúnia de genocídio do: 

brasileiros, 

r : '  f i n r r o a l  



J) f t). fCs. 

mccurs? lis se sais.ísaicnt dcs Indicns. Ics attachaicnt aux 
bouchcs cies cnnons et Ics d-chiquctaicnt vivants à coups dc 
houlcts. Ccst ainsi qu'on Ics a cus, iusqn'au dcrnicr. Vous aliez 
commc socioloíuie, découvrir au Hrcsil dos clioscs passion-
nanles, mais Ics Incticns, n'y songcz plus, vous n'en trouvercz 
pius un scul... » 

Qiiand j'evoque f>iijourd'hui ccs propos, ils mc paraisscnt 
incroyabics, nicinc dans la bouchc d'un grão fino dc 1934 et 
me sGuvcnant à qiicl point rélitc brcsilicnnc d'abord (heiireu-
semcnt, cllc a chanaí dcpiiis) avait horrcur dc toutc alltision 
aux indigèncs cl pius ^cnóralcincnt aux cónditions iriniilivcs 
de rintóriciir, sinon pour adnicilre — et nicinc suppcicr — 
qu'unc arricrc-gran í-mcrc indicnne était à Toriginc d"une 
phvsionomic inípcrccptiblcmcnt cxotíque, ct on pas ccs 
quciqucs gouttcs, ou litrcs, dc sung noir qu'il dcvcnait dcjà dc 
boii ton rinver<e dcs ancótrcs de repique inípcrialc) 
d'essayer do Fa ire oublicr. Pourlant, clicz Luis dc Souza-Dan 
tas, rasccndancc indicnne n'ctait pas doulcusc ct il cCil pu 
aiscmcnt s'en glorilicr. Mais. %rósilicn d'cxportation qui avait 
dcpuis Tadolcsccnce adopte li Francc. il avait pcrdu jusqu'à 
la coiinaissance dc Tctat roei ''c «on pays. quoi s'ctait sub-
stitué dans sa mcmoi t une so tc dc poncif ollicicl ct distingue. 
Dans la mesure oii c -rtains souvenirs lui cíaicnt restes, il prc-
lerait aussi. j'iinag!nt;. tcrnir Ics Ba-siliens du xv!"" siccic pour 
dctojrncr !'aílcntion du passc-tcnipí: favori qui avait été cclui 
tles honimcs dc la gtnóralion de ses parciits. ct mémc cncorc 
du tcmps lie sa jcuncvsc : à savoir, rccuciilir dans los hõpitaux 
les vctemcnts infcctcs dcs victimcs de la variolc, pour allcr Ics 
accrochcr avcc d'pui;cs prcscnts le long dcs scnticrs encore 
frcqiicntés par Ics Iribus. Gràcc A quoi fut oblcnu cc briliant 
résultat : FKtat dc SaO Paulo, aussi giand que la Francc. que 
ks cartes dc in üquaicnt encoro aux dcux ticrs « icrri-
toire inconpu habite sculonicnt par los Indicns » ne complait, 
(tuand j'y arrivai cn I'n5. pbisun ncul indigcnc. sinon iingroupc 
lie quciqucs familicí xicalisócs sur !a cóie qui vcnaient vcndre 

j kdimanchc sur Ics plages de Santos de próícnducs curiosiics. 
Heureuscmen!. à di T; iil, dcs faubourgs de São Paulo, à 3 000 
iüiomètrcs dans rintcrieur, les Indicns ctaient encore lã. 

li ni'cst inipossiUe dc passe r sur ccttc périodc sans arrctcr 
^nregard amical sur un autre monde que jc dois à Victor Mar-
penttc(nion introdiictcur á Tambassade du BrésiDdc m'avoir 
-:t cntrcvoir; il ni'avait conserve son an.iiié, aprcs un brcf 

1 'ivage à son scrvicc commc sccrétairc durant mes dernièrcs 
I d'étudiant. M m rõle avait etc d'assurcr la sortie d'un 
5 •»« livres — la Patrie humainc — en rendant visite à une 

C.V tU.C :1(0 CwclifA 1.-Í4 S. ItL 
- < *. .1» I ^ . 

! I 
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MINIstÉSIO DO EXÉRCITO 

GABINET^DO MINISTRO 
CIE/ADF 

Brasília, D 
2 )  J ü N  1 9 7 2  

PEDIDO m BOSCA NQ ò E-CWÂDF 

ORIGEM 

CLASSIFICAÇÃO 

DIFUSÃO 

ASSUNTO 2IGMÜND HÁHKIEWHZ FRANK 

CIE 

2»/sh£i -

1. mô  

o epigrafado, tamWm conhecido como ZIGMUND MjuüCIBWITZ, pg 

lon^Sy naturalizado peruano, teria sido condenado a ̂  meses 

de prisão, segundo notícia publicada num jornal de LIHà (PERU), 

edição de lU Mal 70. 

2. DALQS SOLICITADOS 

Texto da sentença condenatória. 



jvw i^es. 

ISTÉRIO, DO EXÉRCITO 
i/vàABINETÉ DO MINISTRO 

X CIE / ADF 

Brasília 

PEDIDO DE !:ü /^Õ -CIEA^DF 

,  dp, 12 jül 1972 

ASSUNTO ALEDL.NDRE MaNOÉL THIAGO DE MELLO 

ORIGEM CIE/M)F 

CLASSIFICAÇÃO 

DIFUSÃO DSI/MRE 

1, PAPOS CONHECIDOS 

O epigrafado encontra-se no CHILE em companhia de seu pai 

THIikGO DE MELLO. 

Consta que teria procurado nosso Consulado naquele país 

solicitando documentos para retornar ao BRASIL. 

2. D^DOS SOLICITADOS 

1 - Se o epigrafado procurou o Consulado do BíUSIL, 

2 - Últimas atividades no CHILE, 

€®KI?®®lí3CflM 



MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 

GABINETE DO MINISTRO 
CIE I ADF 

Brasília, DF, 1 ^  S E T  1 9 7 2  

PEDIDO DE BUSCA Ns/^CI2/ADP . . 

SSUNTO PADRES DOMINICANOS YVES DO AMARAL e FERNANDO 

- Dsí/l̂ E 
CLASSIFICAÇÃO 

DIFUSÃO DSI/MRE 

REFERÊNCIA PB Nfi I808/DSI, de 3l/08/72 -DSl/VIRE 

1. DADOS CONHECIDOS 

Os constantes do PB de referência. 

2. DADOS SOLICITADOS 

Para melhor atendimento por parte do CIE/&B, esclarecimen­

tos sobre a finalidade do PB de referencia. 

\0 Do 

m 



- C O I I P I D E N C I A L -

MINISTÉBIO DO EXERCITO 

CMP e liam - 2ft SECZO 

Brasílla^DF, abril 1972. 

Prot nB 879/72. 

1. ASSUNTO* Estrangeiro DOMINGO N. MARTINEZ CRUZ. 

2. ORIGEM» 36@ BI. 

3. DIHJSÃOi DSI/kin Rei Exteriores - DR/DPF/m.- 2# SEC/Bíffi. 

4. REFERÊNCIA! PB n# 07, de 07 Mar 72, do 36« BI. 

5. ANEXOs Cópia do PB referenciado. 

1. DADOS CONHECIlX)St 

» Os constantes do documento em anexo. 

2. DADOS SOLICITADOS> 

• Se é regular a permanenoia do epigrafado no País. 

- Outros dados julgados dteis. 

PEDIDO DE BUSCA N» /72 -

.t.t.t.s.t.t.t.t.t. 

- C O N F I D E N C I A L -



M • •  

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 

GABINETE DO MINISTRO 
CIE/ADF 

UdZuQj ̂  . CtíU^ C^-n o ' 

Brasília, DF. ") 8 M A I 1972 

PEDIDO DE BUSCA N2 S-CIE/ADF 

ASSUNTO 

ORIGEM 

CLASSIFICAÇÃO 

DIFUSÃO 

MARCIAL BIRRIBL 

Informante 

B/2 

DSI/MRE . CI/DPF 

1. DADOS cormciDos 

a - Funcionário de Chancelaria da Embaixada do Uruguai em 

Brasília, j 

b - Seria agente comunista e membro do MCI. • 

2. DADOS SOLICITADOS 

a - Dados de qualificação e fotografia do nominado* 

b - Processamento de 1 b. 

c - Outros dados julgados úteis. 



C O N F I D E N C I A L  

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 
C. M. P. — 11.8 REGIÀO MILITAR 

3.' BRIGADA DE INFANTARIA 

36.® BATALHÃO DE INFANTARIA 

tlBERLÀNDIA-MG. 07 MaT 72 

U. r.Wih-\-- \ ^ ^ 

ZILOSO L: 

2. origem: 

1. ASSUNTO ... DOMINGO H. í-IARTIíffiZ CRUZ 

560 BI 

.. CMP-lia RM e BDA INF 3. DIFUSÃO;, 

4. DIFUSÃO ANTERIOR: 

5. REFERÊNCIA; 

6. ANEXO: 

Pedido de Busca n.o 007/72 

1- DADOS CONHECIDOS: 

a) O epigrafado portando documentação aparentemente em ordem, apresentcu-sa 

nesta Unidade como Sargento do Exército da Wicaragua, por es«ar nesta -' 

cidade cursando o 2^ ano da Faculdade de Engenharia da Universidade 

ral de Minas Gerais. 

b) Frequentou, durante o ano de 1971? o I2 ano da Faculdade acima menciona­

da. 

2- DADOS SOLICITADOS; 

a) Se é regular e do conhecimento das autoridades militares, a permanan^ia' 

do epigrafado no País. 

^ b) Outros dados julgados úteis. 

? Cf l\ I 

C O N F I D E N C I A L  



ESTUDANTE - CONVÊNIO 
Doaingo Kartinaz Cruz 

País Nicaragiia Ano I0íf71 

Curso Eng, Mecanica 

Instituição Fac, de Engenharia de Uberlandia 

Documentação: Nota verbal N.® Formulário 

Passaporte N." 6492 Visto N.* 3^ local Managlia 

Terminou Secundário em 

Processo MEC N." 

Data do nascimento 4»â«1933 
Managtsa 

Carteira M 21 N.® ú Encaminhado MEC em 

'i 

Observações : 

Nome 1 2 3 4 5 6 E 



COPIA. 
MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

OlVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

IKPCKidACXo 

C O N F I  D  E  N  C  I  A  L  
N.» - DSI/ 161 Em 02 de maio de 19 

72. 

Assunto : DOMIBOC MAHTISEZ CHÜZ 

Referência : p.g, 9̂ 90/72 CMP # 11# BM - 2# Seção - 06 Bbv 1972 

Difusão : 11# - CIE - sms 2# a#ção 

Sm atcmção ao Padidk» d« Busca dc r#f#r6ncia, a Divisão 

d« Segurança e laXorasaçõaa do Micistirio das Relações Exteriores 

informa que constam dos seus arquivos sobre o nominado os dados 

da ficha anexa. 

Multiplicação Hod-04S/^/71 



MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 

GABINETE DO MINISTRO 
CIE/ADF 

Brasília, DF, 22 MAN \912 

murni m m CJC 

ASSUNTO 

ORIGEM 

CLASSIFICAÇÃO 

DIFUSÃO 

àmmxQ 

SÍs/jfci3F ~ 

't. •  .  i u -

(S» ,_4; 

cm . II . sm . » cgwm 

ASfcato 3 toXo» 

e 

1. w# gamcaga 
&# %éo# ãe 

• Nmtwal d# CgmtóbaíWGO 
• ÜMWiao a a3 Bory $á*5 
«* í̂ Uiaeâee Pedre Cfi&eõo fHXftll» # fiaria Martlm da íM 

• zãwWKãd# 7Lm/8&PuG0 
- fWMwport# D# 934 527 «iqiwdld» pelo 

b. Outra# lâifomBçSes 

• PreWoa# viajar para Culüa ou Chile, faaeWo wc#lA % 

- defstu da íktfaiyla para o aie ou S.PgBlD. & #m d# aome-
g3r ví " " * ' - ' -•Isto joa gapraaontaigSo õlj^loaátlea 

da* citada* old&das* 
• JêSo tm eotiâlcS  ̂ timiso^Sx&m para jmtlfWar 

# amWra* qu* t#m felte «OLflmmõnf#* 
• Faca a satt passado d» jmbwrslw at^ernt ,̂ e posaivel qw 

%aa vlagia tatíha par floalldad# astabeleeer ewtaAto* •> 
ocm banido* ao Q&lla. yartlmüarmeRtei cem íWPTO# W î !% 

Cm&Ifm, ds %%*&# amlg». 
Outra poeslMHdade * a d# Ir tinsr eiirao w Güba# 

• s «W^ELTO de ter atuWo OCBX> mllltwte do POI*#, POU, T€ 

do B a v^p. 

2, aoLicm^ 

a, GmoflmsgSo d# stia Ida para Vwmgwla ou outix» pdts ( cm * 

|8o d# um, cimgada à VawgMalm cm QiHe ( • 
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 

GABINETE DO MINISTRO 

C I E  

Rio de. Janeiro^ GB^ v je de 19.' 

^ 7 
P E D I D O  D E  B U S C A  N . » j í V W  - s AOZ-si-cie 

1. assunto : 

2. origem : " * 

3. difusão : 

4. difusão anterior : 

5. referência : 

s. anexo : 

Prisão de terroristas implicados no sequestro do Cônsul 
nTRY IA LUISIO DIAS MARES GOMIDE. 

DSI/MRE 

HTFE N2 596, de 3 Nov 72, do CIEX, 

1. DADOS CONHECIDOS 

O constante do anexo ao documento acima referenciado - ocor­

rências ligadas a subversão - 16 a 22 Set 72 - Comunicado / 

das Forças Conjuntas n- 512« ~ 

2. DADOS SOLICITADOS 

- Identificação do elemento preso que esteve vinculado ao 

qüestro e liberação do Cônsul DIAS GOMIDE, 

se— 

- Dados que possam comprovar as propaladas gestões de grupos ter 

roristas brasileiros - notadamente pertencentes a VANGUARDA 

POPULAR revolucionaria - VPR, visando a entrega do seqüestra­

do ou o recebimento da parte da soma recebida pelo resgate do 

referido Cônsul. 

& 

* * * * * * *  

* * * * *  

* * * 

* 

CONFIDENC: RI 
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 

GABINETE DO MINISTRO 

C I E  

P E D I D O  

1. ASSUNTO: JUDITHE FASOLIN ZANATTA 
z. origem: SNI/ARJ 

3. difusão: II EXERCITO; DSI/MRE; DSI/MJ(DPF); 
4.  difusão anterior : 

5. referência : 

6. anexo : 

R10. .DL.  JANEI R0_,GB Qutubro  19.7 .2 .  

D E  B U S C A  /72/S-102-S1-CIE 

1. DADOS CONHECIDOS 

Realizou curso no INSTITUI INTERNATIONAL DE CATECHESE ET DE 

PASTORALE "LÚMEN VITAE", afiliado ã UNIVERSITE CATHOLIQUE DE 

LOUVAIN, BÉLGICA. Apresentou, como "memoire", ao INSTITUTO LÚ­

MEN VITAE, no ano de 1971/1972, em vista de obtenção de licen­

ça em Catequese e Pastoral, sob a direção de JACQUES VAN NIEU-

WENHOVE, o trabalho "MISSÃO EDUCADORA DO CRISTÃO NO CONTEXTO 

BRASILEIRO", no qual demonstra sua simpatia pelas idéias da 

corrente dita "progressista" da Igreja Católica. Emprega i-

déias difundidas pela propaganda do MCI, basea seu estudo em 

vários autores, entre os quais se encontram MIGUEL ARRAES, HU­

GO ASSMANN, HELDER CÂMARA, PAULO FREIRE, DARCY RIBEIRO, ALCEU 

AMOROSO LIMA. Consta também de suas fontes de consulta o BOLE 

TIM DO SNI, 1970. 
O trabalho, de 123 paginas, apresenta, entre outros tópi­

cos, os seguintes: 

a. Inicia transcrevendo ALCEU DO AMOROSO LIMA, em trecho cita 

tado por JOAO CAMILO DE OLIVEIRA TORRES - INTERPRETAÇÃO DA 

REALIDADE BRASILEIRA, pelo qual procura fixar a idéia de 
que o BRASIL "FOI UMA VERDADEIRA OBRA DE INVERSÃO". 

b. Pg 7: "Desde o período colonial o direito de se manifestar 

na estrutura política somente era dado aos grandes proprie­

tários de terras. Os intermediários e os pobres não tinham 

^<reito a isto. Para que suas expressões fossem levadas em 

C O N T I N U A . . .  

I CONFIDENCIAL) 



I COWFIOENCÍÃLI 

(Conünuoçõo d O P?....- n.° / S-1 02-51 CIE, de | 

conta, era necessário que lutassem muito, por exemplo - a 

tentativa de Conspiração de: TIRADENTES, que era uma con­

testação a respeito da situação de dominação estrangeira". 

c. Pg 16: "Os operários e estudantes, em plano nacional, c£ 

meçam a formar úma organização de contestação". 

d. Pg 17 e 18: "Modelado no Ato Institucional n9 5, o regime 

político atual apresenta na área politica, as seguintes 

caracterTstas: 

1) Predominância do Executivo 

2) Limitações da Federação 

3) Limitações à Oposição 

4) Aristocratização". 

e. Pg 20: "O regime militar: Desde o acontecido golpe de Es­

tado de 1964, o BRASIL está passando por um estado de 

guerra". 

f. Pg 21: "são encontrados militares em qualquer canto das 

ruas, praças e onde quer que seja". 

"SNI - Serviço Nacional de Informações, e um órgão de es­

pionagem ativo e muito bem organizado". 

g. Pg 22: "Após termos dito tudo isto, ou melhor, .após ter­

mos constatado, Í lÕgico que sem dúvida nenhuma são reais 

as palavras de CHARLES ANTOINE: 

"O Estado militar brasileiro constitui um regime de tipo 

totalitário, em fatos e em direitos". 

h. Pg 27 e 28: "O uso da força e da tortura 

Segundo o parecer de muita gente, existe hoje no BRASIL 

uma situação de guerra civil, onde mecanismos de repres­

são estão situados em todos os quadrantes do PaTs. Sabe­

mos que o uso da tortura sempre houve desde os tempos do 

descobrimento do BRASIL, porem a partir de 1964, com o 

golpe de Estado, a tortura está sendo utilizada de uma m^ 

neira assustadora e de forma cada vez mais violenta. A 

ortura não e mais um simples auxiliar de interrogatório. 

C O N T I N U A  
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ela tornou-se uma arma polTtica. Parece que na maior par­
te das prisões, casernas, comissariados locais e em toda 

espécie de diferentes serviços secretos e policiais, os 

prisioneiros são amontoados, sobre os quais a tortura é 

aplicada, mesmo antes do interrogatório e a isto se dá o 

nome de "tortura preventiva". A tortura e ainda hoje uma 
prática sistematizada e tecnicamente desenvolvida entre 

os órgãos encarregados de manter a ordem existente. 

S guisa de conclusão desta parte, parece-nos bem repor 
aqui uma carta de Dom FRAGOSO: 

"Todo este regime ditatorial militarista gera uma guer 

ra revolucionária e subversiva no próprio interior da 

nação, infiltrada na oposição, nas organizações estu­

dantis e nos líderes sindicais urbanos e rurais, nos 

intelectuais e artistas, nos grupos radicais e terro­

ristas e na própria Igreja. A força da repressão faz 

um esforço brutal para arrancar a raiz destes focos de 

subversão urbana e rural. Se agrupam as forças arma­

das, se preparam os antiguerri1 heiros, se incrementam 

- os serviços de informação, se promulgam Constituições, 
Atos Institucionais e complementares sem a participa­

ção do povo, se reprimem os líderes da oposição, as m^ 

nifestações estudantis, se multiplicam os encarceramen^ 

tos por suspeitas e as formas de tortura. Simultanea­

mente se anunciam reformas e projetos de desenvol vimen^ 

to generoso talvez, mas em cooperação com o regime que 

-não procura reformar-se seriamente em si mesmo". 

i. Exalta ao final do trabalho o MEB - MOVIMENTO DE EDUCAÇÃO 

DE BASE e o MÉTODO PAULO FREIRE. 

O trabalho de JUDITHE ZANATTA foi apreendido pelos Órgãos 

de Segurança em correspondência que estava destinada a 

Srta , . 

JUDITHE ZANATTA 

a/c PAULO RUFFIER ^ 

Rua São Clemente, 226 

20000 - RIO DE JANEIRO - GB - BRESIL 

'CONFIDENCIAM 
C O N T I N U A  
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(Continuação do PB /  7-2.. .  /  s-10.2-  5  ic iE dg 

e era proveniente da BÉLGICA. . 

JUDITHE ZANATTA, segundo a publicação CIO, 92 - 20 - VII 

72, estava matriculada nas jornadas "FE CRISTIANA Y CAMBIO 

SOCIAL EN AMERICA LATINA", realizada no COLÉGIO SÃO JOSE e 

CASA DE EXERCIOS DOS PADRES DO SAGRADO CORAÇÃO em EL ESCO-

RIAL, ESPANHA, no período de 8 a 15 de julho de 1972. Infoj2 
ma CIO que o principal objetivo dessas reuniões foi"neutra-

lizar" e "conscientizar" os missionários que atuam ou vão 

atuar nos diversos paTses latino-americanos, no sentido de 

que "apoiem a luta contra as estruturas legais daqueles paT 

ses inclusive até ativamente, a exemplo de um CAMILO TOR­

RES". 

2. DADOS SOLICITADOS 

a. Dados de qualificação de JUDITHE FASOLIN ZANATTA. 

b. Atividades exercidas. 

c. Ligações com o Padre PAULO RUFFIER. 

d. Outros dados julgados úteis. 

í CONFIDENCIAL 1 
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DSI/MRE 

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 

GABINETE D(f MINISTRO ^^19....?..̂  .. de 19.Z.?.. 
,  -  C I E  

P E D I D O  D E  B U S C A  N . ° - ^^'/S/IO2-M4-CIE 

x assunto: BiTRY BERNARD PHILIPPE GUSTAVE e EUSEBE GERMAIN GABRIEL BOCHIN 

^  2 .  origem: 6 a RM 

3. DIFUSÃO: H Ex - DSI/MJ " DSI/MRE - 2a/EME 
4. difusão anterior: . -

5. referência : 

6. anexo : 

(S>" 

1. DADOS CONHECIDOS 

Foi registrada na cidade de ITABAIANA, em SERGIPE, a presença dos 

epigrafados e, em levantamentos realizados, foram constatados os 

seguintes dados sobre os mesmos: 

- BITRY BERNARD PHILIPPE GUSTAVE 

Filiação: GABRIEL BITRY e MARIE BITRY; 

- Nacionalidade: francesa; 

- Idade: 29 anos 

- Estado civil: solteiro; 

- Residência anterior: Rua SOYER, 7 bis Departament 92 NEULLY 

- S/SEINE; 
- Função anterior: Ex-agente da Companhia de Seguros Cai se M^ 

tuelle de Assurances, localizada à rua de Miromesni1 , 49 PA 

RIS VIII; 
Consta que o elemento acima, ao pedir demissão da Companhia 

de Seguros em que trabalhava, obteve um passaporte para vir 

à AMÉRICA DO SUL, tendo vindo ao BRASIL e fixado residência 

emSAO PAULO, na cidade de JACUPIRANGA, bairro Flor da Vila, 

apôs percorrer os demais países, passando também uma tempor^ 
da na cidade de ITABAIANA/SE, onde atualmente reside à rua 

AUGUSTO MAYNARD (Hotel Comercial); 
- Foi apurado que o epigrafado comercia com RÃS, comprando-as 

na cidade de ITABAIANA e levando-as para SÃO PAULO, em soc\e 

com outro francês de nome EUSEBE GERMAIN GABRIEL BOCHIN. 

CONTINUA 
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b. FIISFRF HFRMATN GABRIEL BOCHIN_ 

- Consta que o elemento acima se encontra em S Ã O  PAULO, onde 

possivelmente fora buscar a família para residir na cidade 

de ITABAIANA/SE, devendo chegar aquela localidade ainda no 

corrente mis. 

2. DADOS SOLICITADOS 

- Antecedentes dos epigrafados; 

- Outros dados julgados úteis. 

COMFtDEHCiAL 



J)f DSI/MRE 

"CONFIDENCIAL | S^'írs\ IU.O 

MINISTÉRIO DO EXÉRCIT 

GABINETE DO MINISJijro. 

CIE. 

.de 19 7.2. 

O ^ D E  B U S C A  N .  0̂ %/f /72/S-103.2-CIE 

1. ASSUNTO: crvífnalista Frances D O MINIQ U^_R£N_^ D ES J ARDIJIS 
2^ origem ; cie 

3. difusão; DSI/MRE - SNI/AC 
4. difusão anterior : 

5. REFERÊNCIA: 

6. anexo : 

ç O Í .  

1. DADOS CONHECIDOS 
a. No dia 17 Jul 72 chegou a cidade de SANTAREM/PA, comparecendo 

ao 89 BEC, o jornalista francês DOMINIQUp r"Jl 
tador do passaporte comum francês nP 75-798.478, expedido em 
19 Jun 71, com validade ate 28 Jun 76, acompanhado de JACOUE-
LINE NI cql£—aÍlm^ ŝal£ . estudante, francesa, portadora _ de"" 
passaporte francês expedido em 02 Fev 72, com validade ate 01 
Fev 77. 

b. O intento do referido jornalista era fazer uma reportagem a 
respeito das obras do Batalhão, não tendo sido concedida aut£ 
rização para tal, tendo em vista o mesmo não estar devidamen­
te credenciado. 

c. Declarou que então iria se dirigir para ALTAMIRA e fazer re­
portagem a respeito da TRANSAMAZÔNICA. 

d. O epigrafado apresentou documento expedido pela nossa Embaj_ 
xada em LIMA/PERU, referente ao equipamento fotográfico que 
estava autorizado a transportar e, em consequência, retirar / 
do BRASIL, O documento esta assinado por ROBERTO SOARES DE 
OLIVEIRA. 

2. DADOS SOLICITADOS 

- Situação dos elementos citados; 
- existência de autorização para o trabalho jornalístico dos 

mesmos; 
controle que está sendo exercido sobre esses jornalistas 

CONFIDENCIAL 
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 

GABINETE DO MINISTJ 

C I E  

DSI/MRE I confidencialI 
M9...PE JANEIRO-GB j, SETEMBRO jg 72 

D E  B U S C A  N .  

1. ASSUNTO: GUipO VALLENTSITS ESTENSSORO 

2. ORIGEM: DSI/MRE 

3. DIFUSÃO: DSI/MRE 

4.  difusão anterior : 

5. REFERÊNCIA : 

í. ANEXO ; 

S/102-S1-CIE 

1.DADOS CONHECIDOS 

1.1. GUIDO VALLENTSITS ESTENSSORO, cidadão boliviano, foi secre 

tário particular do ex-Presidente TORRES, da BOLÍVIA. 

1.2. Apos a queda de TORRES, solicitou e recebeu asilo na Embai 

xada do PERU em LA PAZ, em_agostD,_de 1921, seguindo, poste 

riormente pára o PERU. 

1.3. Em LIMA, dirigiu-se a Embaixada do BRASIL, manifestando o 

desejo de estabelecer-se em nosso país, onde teria resid_i 

do por cerca de doze anos (em SÃO PAULO), tendo esposa e 

filhos brasileiros. 

1.4. Embora a Embaixada do BRASIL em LIMA tenha sito autorizada 

a conceder-lhe visto, em setembro de 19 71, GUIDO VALLENTS-

STS não se_ beneficiou, na ocasião, daquela medida. 

2. DADOS SOLICITADOS 

2.1. Dados de qualificação do epigrafado. 

2 . 2 .  O n d e  r e s i d e m  o s  f a m i l i a r e s  d o  m e s m o .  

2 . 3 .  L o c a l  d e c l a r a d o  o n d e  p r e t e n d i a  s e  r a d i c a r ,  c a s o  n ã o  s e j a  

SAO PAULO. • • 

2 . 4 .  F o t o g r a f i a s ,  s e  p o s s í v e l  

CONFIDENCIAL 
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C I E  

P E D I D O  D E  B U S C A  N . ° ^̂  S/IO2-S2-CIE 

1. ASSUNTO, ATUAÇÃO COKÜKISTA KO ENSINO SUPJSilOii 

2. ORIGEM: CIE 
SNI/AC ~ SNI/ARJ - DSl/íffiE - DSL/MBO - CSilMAR - CISA ~ CIE/ADF 

CiIP/lÍãr^~Bãr RM - 10a RM - Cl/DPF — 
3. DIFUSÃO : 

4. DIFUSÃO ANTERIOR: 

5. REI ERfíNCIA : 

G. ANEXO : 

1, DADOS CONHECIDOS 

IvIARIA YEDDA LINHARES, cujas atividades subversivas já são sobe 
— 

jamente conhecidas pelos órgãos que integram o Sistema Nacional de 

Informações, ap<5s ter sido aposentada pelo AI-5 (Dec de 25 Abr 69) 

viajou para a FRANÇA, passando a residir em PARIS» 

Em 1969 lecionou História do BRASIL na Universidade de PARIS,e 

nos dois ültirriOD anos tem lecionado em TOLOUSE. 

No momento encontra-se na GUANABARA, pretendendo retornar â 

FRANÇA no próximo mês de setembro. 

Na GUANABARA, YEDDA tem estabelecido contatos com seus velhos 

amigos de esquerda, destacando-se: FRANCISCO FAjiCON_ (Professor de 

História na PUC e provavelmente em alguma Faculdade em NITERÓI, 

pois ali tem realizado reuniões) e KARlAB^B^ARA^LE^Y^casada com 

JTELSON LEVY, atualmente trabalhando no IBMEC (anexo ao MAK,Av BE^ 

•RA lilAR 8/k). 

YEDDA no momento está voltada à realização de pesquisas de Hi£ 

tória do BRASIL, e tem frequentado vários Museus Históricos. 

õua filha, MRIA TERESA, está casada com ROBERTO de tal, e no 

momento estuda estenografia (em inglês). 

Recentemente este Centro constatou que vem ao BRASIL o profe_s 

sor francês FREDERICO MONREAÜ, contratado pela Universidade GAMA 

' CONTINUA... 
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PILHO, mas que mant&i estreitas relações de amizade com YEDDA e 

MnSARA. 

Estabelecido o devido contato com a UGP, a fim de ser levanta 

do como se processou o convite, a UGF informou .que por sugestão 

e interesse dos professores e LINCOLT^^^PS^ 

(ambos já conhecidos por suas "atividades esquerdistas) <, 

Diante dos dados existentes, levados indiretamente ao conliec^ 

mento da UGP, esta prontificou-se em cancelar a vinda do profes­

sor MONHEAU ao BRASIL, porém este Contro preferiu não interferir 

na programação já existente, a fim de obter maiores Informações 

sobre as atividades do grupo. 

A programação para o professor M0H3SAU, atd agora levantada é 

a s eguint e: 

- 28 Jul - desembarque no RIO; 

- 29 Jul a 12 Ago era GOIÂNIA, onde realizará conferências na Unj^ 

versidadej 

- 13 a 20 Ago - na GUANABARA, onde realizará tres reuniões na 

área das Ciências Econômicas (professores, alunos de pós-gradua­

ção e acadêmicos); 

- 20 Ago - viajará para FORTALEZA/CE (voo 700 da VARIG) ; 

- 22 Ago - em SKO LUIZ/1=IA; 

? - em BELEM/PA (?). 

O deputado MARCELO CARACAS LINHARES (ARENA/CE), irmão de JOSS 

ALVES LINHARES (marido de YEDDA), tem mantido estreito contato 

cora sua cunhada YEDDA, no sentido de coordenar a programação do 

Professor MONREAU em FORTALEZA, 

Ainda em FORTALEZA, MONREAU manterá contatos com o professor 

BRASIL e com a Aliança Francesa. | 

2. DADOS SOLICITADOS 

a» Qualificação do professor FREDERICO MONREAU» 



4,ÜNI-IUENCI^ 

(Cor.t d.O P..B... n°.y...Z..—/ /S-.IP.?./ S2 .ciE, de — 3 _) 

c. Rede de contatos e apoio do professor nos diferentes Estados 

que percorrerá» 

d. Outros dados sobre o assunto» 

************ 

j C O M r I D E N C I A L l  
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-r- , , BSI/teE 
^ « tA ̂  

CJ (̂ JLluL»-

MINISTÉRIO DO 

GABINETE DO 

c 
RIO GB ' de 19.7.2. 

E D I D O  D E  B U S C A  N  /3-102-33-0X1 

1. ASSUNTO: 6J0fIstaos psra o Socialismo* 

2. ORIGEM: QJg 

3. DIFUSÃO: CI/DPP - DSl/lIÍÍE. 
4. DIFUSÃO ANTERIOR: 

5. REFERÊNCIA: 

6. ANEXO: 

1. DADOS CONH30I303: 

a. Foi realizado, em S:\!ITL;\GO DO CIIIL3, entre 23 e 30 Abr 72, o 

Primeiro Encontro Latino-Americano de Cristãos pelo Socialis 

mo. 

b. Tomaram carte nesse conclave os brasileiros HUGO ASSllAN e LIü 

RIA PADILLA PIIITO. 

Ci posteriormente, chegou à ARGSITIIIilA, como 

turista, portando o passaporte n- 706,848.« 

2. DADOS SOLICITADOS; 

a. Datas e locais de entrada e saída do País, dos elementos acima. 

b. O que constar, nos arquivos desse Órgão, sobre PADILM 

mm. 

— — 000 — — 
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DSI/I,IRE. 

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 

GABINETE DO MINISTRO 

C I E  

RIO .GB _4.....de..._..d..UA>iŝ .--,._de 19...72 

P E D I D O  D E  B U S C A  /3-102-Sl-CIE = 

1. assunto: VETíEZUELA. Atividades guerrilheiras. 

2. origem: DSl/llIRE 

3. difusão: DSl/l<lRE 6 2 â/E M E. 

4. difusão anterior: 

5. referência: DOO NG DSl/l03, de 11 Mai 72, da DSl/MRE. 
6. anexo: 

1. DADOS CONHECIDOS: 

- Os constantes da*DSl/103 de 11 Lfe,i 72 do Ministério das 

Relações Exteriores-

2. DADOS SOLICITADOS: 

a. Cópia do dossiê encontrado ou. existente do mesmo no que se 

refere a instalação do Centro Guerrilheiro com ramificações 

no BRASIL e COLOMBIA. 

b. Fotografia e dados de qualificação de PEDRO 3ÜANUEL GENTE -

NO GOMEZ. 

000 



CITO 

MINISTRO 

I CONFIDENCIAL 

Hi.Q..de, JatieirojG^ 5.4-..-de de 197?. 

DSI^E 

P E D I D O  D E  B U S C A  N . °  W Az/s S-102-S3-GIE 

1. ASSUNTO: ELKO PA SILVA AMADOR 

2. ORIGEM : ClE 

3. mfusao: SNI/AO; OIE/ADP; Cl/DPP; DSI/tlRE; 

4. DIFUSÃO ANTERIOR : 

5. REFERÊNCIA : 

6. ANEXO : 

# 

# 

1. DADOS CONHECIDOS 

7 
a. EmO DA SILVA AMADOS, brasileiro, natural de ITAJAX, SC, fi­

lho de ANSEUÍO AI^IDBE AMADOIÍ e de PAULINA MIA DA SILVA AM— 

DOR, naooido em 22 de Agosto de 1943. 

b. Consta que o epigrafado teria cursado a Universidade PATHICE 

LUI.imiBA, URSS. 

c. Consta, ainda, que a bolsa de estudos teria sido concedidamae 

que ELMO não teria sido matriculado e nem teria viajado aque­

le país por desistência e desinteresse pela referida bolsa, 

2. DADOS SOLICITADOS 

a» O oue consta nesse Órgão, sobre o epigrafado. 
? 

b. Dados e/ou documentos que comprovem ou não," a viagem de ELMO 

h. URSS. ^ 

c. Número e data da expedição de passaporte, caso o mesmo tenha 

sido fornecido a ELIiIO, 

A/C ) 

CONFIDENCIAL 



J)9 w P6S 1̂ ? n DSI/EBE 
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I  CONFIDENCIAL I  í ,»!'* '  
ri 

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO , 

GABINETE DO MINISTRO BÍ0 _de JG^cirq^GB^ J de Aí̂ .í?. de 197.2... 

C I E  

P E D I D O  D E  B U S C A  N . ^  36^0 /72/5-102-51-011: 

1. ASSUNTO: Gefi Tí/l IIÃRIO FONSECA 

2. ORIGEM: III EXjjRGITO 

3. DIFUSÃO: I EXERCITO; EIIE; DSl/ÜJ (HPP) ; PSlA^E; 

4. DIFUSÃO ANTERIOR; 

5. REFERÊNCIA : 

6. ANEXO : 

1. raros ccTTHBciros ^ ̂  f 

Consta que o Gen R/l MARIO EOlíSECA, teria embarcado via rodo 

viária psjra o RIO DE JAITÉIRO, no dia 2 de maio, em companhia de 

sua esposa. 

No RIO, deveria ter com vários ejnicoSj entre eles alguns mi­

litares (expurgados ?) e, posteriormente, seguir, via marítima, 

com destino à EUROPA, a fim de visitar alguns países, entre 

eles a ALELiANHA ORIENTAL e a RÚSSIA. 

2. DADOS SOLIGITAPOS 

I EXERCITO e PSl/l-IJ(DPF) 

_ acompanhamento do epigrafado durante sua estada na GUANABARA, 

- levantamento de possíveis contatos, 

- investigação de sua bagagem quando do regresso, 

Elffi e DSI/I.TRE —- — ——y I ' ' 

- acompanhamento do epigrafado no exterior. 

- levantamento dos possíveis contatos. 

CONFIDENCIAL 



1 ("•ri.aHüLNCIAL 1 
DSlAffiS 

(n^'ÉÍ^^0\)O EXÉRCITO 

ÍABINETE DO MINISTRO 

C I E  

RIO,GB, ^ . / > í W  •de. de 19 72 

"PEDIDO DE B U S C A  N.  S/102-CI3 

1. assunto:.... ESTUHANTS SUiÇO TmOTEUS CHISTIiiH GULDBlAmí 

2 .  o r i g e m  :  . . . . . .  8 ^  r m  

j. difusão: dsi/mr2 ~ dp? - 2li/mãE 

4 .  difusão anterior : 

5." referência : 

6. anexo : 

h/C 
X)Sl/UiV 

1. DADOS CCITHECIDOS 

- Encontra-se em BEL^J/PA e pretende visitar outros Estados do 

BRASIL, estudante de Sociologia de nome TILI0TSU3 CRISTIAN GUIDI-

H/vM, de nacionalidade suíça, nascido a 13 Set 50, Passaporte n^ 

1772177-3425 da Confederação Suíça, já tendo percorrido vários 

países da EUROPA e R2PÜBLICA DOÜIHICANA, GUIÁHA8 HOLANDESAS e 

FRANCESA; tendo entrado no BRASIL no dia 11 de março do corrente 

ano, pela. Cidade de OIAPOQUB, sendo seu Passaporte carimbado pe­

la Delegacia de Polícia de OIAPOQUE. 

2. DADOS SOLICITADOS 

- O que constar sobre o epigrafado. 

yí. 

GOi^fiÜi-ÍNCÍÃLl 



MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

COPIA 
OI VISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

RKÀÜÁO 

C O i\i r ; n r N c! A 
N.° - DSI/ 115 Em 4 de Bixtil de 19 72 

Assunto : ESTUDASTE SUÍÇO - TIMOTBUf CRISTIAN OÜLDIMAHN. 

Referência : PB. 2)1/72 01: - 29 - 03 - 972 

Difusão : 

Em atenção ao P#aido dt Busca d# r#fer$nela, a Sivlaao 

d# Sagurança • XnfosmçÕaa do Xinlatirlo daa RelagÕ#* Sxtarioraa 

informa qua, daa buaoaa prooadidaa em aaua arquivoa, nada foi apu 

rada am ralação ao nominado» 

Multiplicação Hod-04S/f/7l 



CONFIDENCIAL j 

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 

GABINETE DO MINISTRO 

C I E  

Rio de Janeiro 

P E D I D O  D E  B U S C A  

DSI/taE 

-de 19--72-.. 

/S/-IO2-SI-CI: 

1. ASSUNTO: ABAN GUTtlAN 

Z. ORIGEM: CIE 

3. DIFUSÃO: SNI/AC; ESIA^E; CISA; CENIMAR 

4. DIFUSÃO ANTERIOR: 

5. REFERÊNCIA: 

6. ANEXO: 

1. DADOS CONHECIDOS 

ABAN GUTT-IAN, já esteve em campo de concentração nazista. 

2, DADOS SOLICIg/QOS 

- O que consta sobre o epigrafado. 

o 

CONFIÚENCIALl 



COPIA. 
MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

IKFORMACÃO 

C O N F I D E N C I A L  

N.° - DSÍ/ 80 Em 6 de março 

Assunto ÂfiAlf GUTMAN* 

Referência : 143/S/102-81-CIB - 29 - P2V - 972. 

Difusão : 

de 1972, 

fim Atenção ao Pedido de Busca de referência, a Divisão 

de Segurança e Informações do Ministério das Relações informa 

que, das buscas procedidas em seus arquivos, nada foi apurado em 
relação ao nominado. 

DIViSjí 
NCÜ 

SfCa 

Multiplicação Íiod-045/F/71 



ISTRO 

59») P-

CONFIDENCIAL DSI/MEE 

Rio de Janeiro,GB de..̂ 5?í...fw.'iZ de 19.72.-., 

P E D I D O  D E  B U S C A  N . =^ /s-iozsi-cjs 

1. assunto: LEPOSAV PANCSSKI 
2. origem: CIE 
3. difusão: SNI/AC; DSI/̂ IRE; CISA; CSNU/IAR; 
4. difusão anterior: 

5. referência: 

6. anexo: 

1. DADOS COIIHEGIDOS 

- ratural de SEOHÍIE/IIJGOSMVIA; 

_ filha de DJUEDJE BOSKOVIG e VUKOSAVA BOSKOVIC; 

- nascida em 31 Ago 1926; 

- residente a Rua REPlJBLICA DO PERU, 1131 spt® 701 — COPA CABA­

NA-GB; 

- ingressou no território brasileiro como Temporário Especial, 

em companhia de 2 filhas: PEEDRAG e TÔNICA PàNCSSKI, autori­

zado pelo Telegrama nS 167, de 20 A^ 68, prorrogado pelo Hi 

nist̂ rio das Relaçges Exteriores atá 31 Jul 70; 

- solicita a concessão de sua permanência, atá 31 Jul 72, em 

virtude de ter sido concedido o mesmo prazo ao seu esposo 

KIKOLA PANCESKI. 

2. DADOS SOLITADOS 

I m 



DSI/MRE 

SgNF.'0£i\tCfÁí ! 

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 

GABINETE DO MINISTRO 

C I E  

P E D I D O  D E  B U S C A  /S-102-S1-CIZ 

1. ASSUNTO: SUSAN BRANDPORD - Professora da University of Essex 

2. origem: CIE 

3. difusão: SNI/ACj DSI/iíHEj CISA; CENimS; II EXSlíCIIO 
4. difusão anterior: 

5. referência: 

6. anexo: 

1. DADOS COI'IHECIDOS 

Transcrição de carta remetida a oficial do Exército Brasilei­

ro; 

"Dear 8ir, 

I am a professor fron the Uiiiversity of Essex, at present 

tindertaking research for my Doctarete of Philosophy, The 

theme oy my research is the contribution made by the Arme d 

Forces, and the Army in particular, to the Economic Develop-

ment of Brazil, To aid me in my research, I am urgently r£ 

quiring the current Almanaque do Exército. I have visited 

the Ministério da Guerra in Rio, and they regretfully infor 

me d me that the ir supply was exhausted. They suggested that 

you migjit possibly be able to help me, 

I should be extremely grateful if you could obtaim a copy 

for me, If this is quite impossible, it woul be very usefUl 

for me if you could tell me of an Institute or Library in 

São Paulo where I," 

2. DADOS SOIICIMIOS 

que consta sobre a epigrafada. 



CÕPIA MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

OIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORMAÇÃO 

( n O N F i n F .  N C I A  

N ° - DSI/ 79 Em 6 de março de 19 72. 

Assunto : SÜSAK 3RAIÍDF0RI! 

Reíerêncio ;PB. 141/3-102-S1-0IE 29 PBV 972 

Difusão ; CIE 

Em atenção ao Pedido de Busca de referencia, a Divisão 

de Segurança e Informações do Ministério das Relações Exteriores 

informa que, dats buscas procedidas em seus arquivos, nada foi apu­

rado em relação a nominada. 

Multiplicação Mo<i-04S/f/71 



/ cuS Ar' DSI/kRE 

I CONFIDENCIAL 

2. ORIGEM: 

MINISTÉRIO DO EXÉRCl 

GABINETE DO 

1. ASSUNTO: 

/V34H/REDIE / y/ 
1. ASSUNTO: ! JÍARUJA ECHEGOYEH 

D I D O  D E  B U S C A  N . ^  

Rio ..de.. Jane ir o , GB , 

/3-102-Sl-CI 

3. DIFUSÃO: SIÍI/AC; USI/IsIRE; CISA; CENIMH 

4. DIFUSÃO ANTERIOR: 

5. REFERÊNCIA: 

8. ANEXO: 

1, PAPOS CONHECIDOS 

- Seria tuna das mais ativas funcionárias do Ministério do Inte­

rior de CUBA, que se apresenta como jornalista a fim de enc£ 

brir suas atividades no S.I, de CUBA, 

- Sua fotografia foi publicada, recentemente, no jornal "GRAíUíA" 

de mVANA. 

- Foi ela quem entrevistou o Cônsul PI^iS GdlIPE, quando seqües­

trado pelos Tupamaros, 

2. PAPOS soLicmpos 

- O que consta sobre a epigrafada. 



3̂ 1. ('ES .S'9S,p.%0l 

MINISTÉRIO DO EXÉ 

GABINETE DO 

C I E  

/ 

DSI/toE 

üüNliOEMíSliUi 
® Ur, ^n^erx' 

L-j tr\ 

/ 

Rio de Janeiro 

E D I D O  D E  B U S C A  N ® .  

-de 19--72^ 

/3-102-83-CIE 

1. ASSUNTO: 

2. ORIGEM: CIE 

3. DIFUSÃO: DSI/ÍURE; CI/DPP; 

4. DIFUSÃO ANTERIOR; 

5. REFERÊNCIA: EB 06l/S—102-33-CIE — 24- Jsn 72» 

6. ANEXO: C<5pia do anexo à Info 919/72 — ARJ/SNI, 

1. DADOS CONHECIDOS 

Os constantes do documento de referência e do anexo. 

2. DADOS SOLICITADOS 

a, qual a sistemática possivelmente adotada pelo epigrafado, pa­

ra que tivesse concretizada sua viagem a CUBA; 

b, considerando o expresso nos passaportes expedidos no BRASIL-

"NIO 2 valido para CUBA" - como é possivel ser feita uma via 

gem àquele país; 

c, qual o significado da expressão acima, considerando o f&to 

do epigrafando ter estado em CUBA. 

|s 
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Padre brasileiro fez a 1.® -
. -visita eclesiástica oficial 

' V a Cuba desde a revolução 
• " r ' Pela primeira vez depois da revolução, Cuba recebeu 

, ' • i uma visita eclesiástica oficial, na pessoa do Administra-
• . - • dor Apostólico de Salvador, Dom Eugênio Sales, que viajou 
V . 'i| na, qualidade de Presidente Orrr^TiTZrK-TTTTW Ação So-
. ' < ' '1 dal do Conselho Episcopal Latino-Americano, para apre-

• , j sentar ao episcopado cubano as conclusões da reunião do 
' • ',! CELAM, recentemente realizada em Mar dei Plata. 

• ' i ' ; ] — A viagem á Cuba teve um caráter estritamente re-
7-! 11 gloso, como cumprimento de um dever de visitar tocos 

os países da América Latina num esforço de aplicar às 
.  _ '  •  • '  {  p e c u l i a r i d a d e s  n a c i o n a i s  as conclusões do GELAM*— aíir-

mou ontem Dom Eugênio ao passar pelo Rio de regresso a 
• 1 Salvador, 

! mssAO 

r i 

. ' 
i 

! • 

Informou Dora Eugênio qua 
«stêve em Cuba de 18 a 24 úl­
timo, mantendo três reuniõas 
com os cinco bispos atualmen­
te em exercício, uma reunião 
com o clero e relisiosxs, e ou­
tra com 03 leigos católicos. Vi­
sitou ainda as dioceses de*Ma-
tanzas e de Finar dei Rio. 

Explicou que não teve difi­
culdades para entrar em Cuba, 
pois o Govêmo brasileiro, atra­
vés do Chanceler Magalhães 
Finto, concedeu o visa no pas­
saporte e o Govèmo de Fidel 
Castro, a pedido da Nunciatu-
ra Apostólica, permitiu a sua 
entreda no pais, bem como a 
do Secretário de Ação Social 
do CELAM, padre José Avila 
Coimbra. 

Esclareu que a maior dificul­
dade para cheirar a Havana ó 
A falta de transporte, pois há 
apenas um ou dois vôos sema­
nais para a Capital cubana: 
pela Vlaçào Cubana — via Mé­
xico — « pela Ibéria — via Ma-
drt 

/. 

— O regime é comunista, 
mas a Igreja tem podido sobre­
viver — afirmou Dom Eugénio, 
acrescentando que o Govêmo 
cubano mauténi relações dipio-
n-áticas Com a Santa Sé. dá 
tôãa a liberdade para a práti­
ca religiosa no recinto das 
igrejas, estando tôdas as ma­
trizes paroquiais em pleno fun­
cionamento. 

Observou Dom Eugénio Sa­
les que as missas nas igrejas 
de Cuba têm boa participação 
de fiéis, havendo alto índice 
de comunhões, mesmo durante 
a semana. Sente-se que se 
elabora uma pastoral, tendo 
em vüta as dificuldades nor­
mais de um reçime comunista. 
O clero e as religiosas desen­
volvem, sobretudo, atividades 
catcquéticas e pastorais. . 

Informou ainda que existem 
no país 175 paróquias. Quase 
todo o clero que atualmente 
ali traballia checou a Cuba 
depois da Revolução, e 83 sa­
cerdotes. são estrangeiros. Os 
bispos são ao todo 8, dos quaia 
uir, estl em Roma, doLs estão 
doentes • cinco em exercício. , 

{ 
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DÍU.FÊS. DSI/MRE 

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 

GABINETE DO MINISTRO 

C I E  

C U N i  l U E N C í A L l  

c3/ RIO r. GB. de 19.72. 

P E D I D O  D E  B U S C A  N .°06//S-IO2-33-CIB 

(0̂  

1. ASSUNTO: EUGENIO ARAÚJO SALES 

2. origem: CIE 

3. difusão: 17 EX " SNI/AC - SNI/ARJ - DPP/AC - DSl/MRE - 6â RM. 

4. difusão anterior: 

5. referência: 

6 .  ANEXO: cópís. 3.6 TGCorte do jornal "FOLHA DE SA O PAULO,de 15 Ja-íi 72i 

1. DADOS CONHECIDOS; 

Os constantes do anexo, 

2. DADOS SOLICITADOS; 

a. Confirmação da viagem de EUGEIilO SALES a CUBA. 

b. Existência de autorização oficial para viagem aquele país.-

% 
— — 0000 — — 

C O N F j O E í í C i M L  



V 

o padroeiro da cidade do Rio. 

"« nossos dias: o valor dos bens 

Í espirituais e sua supremacia 
em confronto com as honras 
e os valores terrenos. Èle era 
leal ao seu imperador, mas a 
medida dessa virtude era 
sua fidelidade a Deus, Sua 
atitude diante de seus chefes 
parece proposto ao cristão 
consciente". 

R E P E R C U S S Ã O .  A  
palestra de D. Eugênio Sales 
teve larga repercussão no 
clero do Rio, que viu nela o 
primeiro pronunciamento 
oficial sobre a crise surgida 
com a prisão do pe. Daniel de 

«.w avv.trtario ue segurança 
Publica, general Faustino da 
Costa, optou por uma posição 
discreta, cora a qual pre­
tende contornar a crise. Se­
tores do clero não aceitam 
(ou não compreendem) esta 
conduta, fator que poderá 
inclusive alterar os quadros 
da alta administração da 
Arquidiocese, com a 
renuncia de auxiliares dire­
tos do cardeal. 

Ontem, foi quebrada a 
incomunibibilidade a que 
estava submetido o padre 
Daniel e todos os leigos 
presos em sua paroquia no 
dia 3 deste mês. Os detidos 
estão no DOPS e puderam 
receber visitas das 14 às 16 
horas. Comenta-se que será 
pedida a prisão preventiva 
do sacerdote, para cuja de­
fesa a Curia Metropolitana 
contratou o advogado Sobral 
Pinto. 

^f^atina 

^gante? 

A visita também "levanto! 
suspeitas de que Washingtoi 
que atualmente estí 
assumindo uma politic| 
significativa na America La­
tina, esteja de fato usando % 
governo brasileiro como um 
cavalo de Tróia para su^ 
estrategias". I 

Shaughnessey disse que 
ajuda financeira ao Bra^l 
desde 1964, de dois bilhões (^e 
dólares (11,2 bilhões dje 
cruzeiros) ultrapassou (fe 
i n v e s t i m e n t o s  n o r t é -
americano no Brasil em lj6 
bilhão (8,96 bilhões de 
(̂ ÊKIROS). ' I 
^^m Brasil amigo nãofé 
apenas conveniente para $s 
i n v e s t i d o r e s  n o r t e -
americanos, mas sim uma 
grande vantagem politica ^e 
militar para o Departamento 
de Estado e o Pentágono, 
merecedor do pagamento df 
um seguro extra", disse b 
correspondente. |  

Qs retiros 
^^espirituais 

em Oaba 
PANAM A A Pi -

1968, a convit&-do Conselho 
E p i s c o p a l  L a t i n o -
americano, o prelado 
brasileiro Dom Eugênio 
Araujo de Sales, então ar-
cebispo de Bahia, esteve em 
Cuba dirigindo retiros es­
pirituais para bispos e 
sacerdotes. 

Agora é a vez do arcebispo 
do Panamá, monsenhor 
Marcos G. Macgrath, que 
partiu ontem para Havana a 
hm de dirigir os retiros 
espirituais para bispos e 
sacerdotes catolicos. 

O prelado viaja com 
permissão da Santa Sé e sua 
jornada foi comunicada ao 
Departamento de Assuntos 
Estrangeiros do Panama. 

Durante os últimos três 
anos, os prelados que servem 
no conselho Episcopal La­
tino-americano tem visitado) 
Cuba para dirigir os retiros^ 
espirituais na ilha. Depoi% 
da visita do arcebispcr 
brasileiro, a tarefa couber 
em 1970, a monsenho 
Eduardo Prionio, bisp 

Santo. O socioiogo, preso 
também na ocasião, foi 
posteriormente posto em li­
berdade. O inquérito contra o 
padre Gerson e os demais 
indiciados foi instaurado no 
DOPS e o juiz, ao decretar a 
prisão preventiva, disse que 
"evidencia -se, de tudo o que 
o inquérito esclarece, que os 
indiciados advogaram a 
derrubada violenta do atual 
governo". 

Na sua opinião, portanto, 
não poderiam permanecer 
em liberdade, "pois é natural 
e logico o raciocínio segundo 
o qual, se em liberdade, os 
indiciados continuariam 
seguindo a mesma linha de 
procedimento criminoso, isto 
é, distribuindo publicações 
de combate ao Govêrno e 
associando-se ilicitamente a 
organizações politicas es­
querdistas". 

pena imposta pelo Conselho 
Permanente de Justiça da 2.'  
Auditoria da 2' CJM de São 
Paulo, a Aladino Felix, in­
curso nos artigos 21,23,25, e 
43 da antiga Lei de 
Segurança Nacional, acusa­
do de atividades subversivas. 

Na mesma sessão, o STM 
não tomou conhecimento da 
representação interposta em 
favor de Luiz Massami 
Takaochi, que se encontra 
preso desde 5 de junho de 
1970, apos ser denunciado 
perante a 2" Auditoria da 2' 
CJM de São Paulo. A 
representação foi contra o 
ato do juiz auditor Nelson 
Guimarães, por este ter 
negado seguimento a seu pe­
dido de correção parcial 
contra a decisão do CPJ, que 
indeferiu pedido de re­
vogação da prisão pre­
ventiva. 

CNBB dá 

\ispo de 

apoio ao 
S. Felix 

i £jauarao jrrionio. Dispo 
• _ % ̂  secretario-geral do Conselh® 

•'•projeíait-niSS" 

Sucursal do Rio 

O Boletim Informativo 
semanal da CNBB, enviado a 
todos o Episcopado 

I brasileiro, circulou ontem 
•*com a informação de que o 
^bispo — prelado de São Felix 
,,do Araguaia, d. Pedro 
iCasaldaliga, foi intimado a 
edepor pelas autoridades 
Policiais, devido ao livro em 
5iue considera injusta a si­
tuação agraria da região. 
I NOTA A nota publicada no 
^informativo da CNBB é a 
gseguinte: 
I "Da longínqua prelazia, de 
j cujos sofrimentos falou o 

-í bispo-prelado no libro "Uma 
J Igreja na Amazônia em 

conflito com o latifúndio e a 
marginalização social", 
c h e g a m  i n f o r m a ç õ e s  
desagradaveis; de 16 a 25 de 
dezembro esteve detido, em 
Barra do Garças, o lider dos 
posseiros Luis Barreira de 
Sousa, em cuja casa, em 
Serra Nova, o bispo esteve 
hospedado durante uma 
l o n g a  c a m p a n h a  
missionaria. Ainda a 16 de 
dezembro, a Policia de Barra 
do Garças entregou uma 

intimação para o bispo d. Pe 
dro Casaldaliga apresentar 
se "a fim de prestar es­
clarecimentos de interesses 
da justiça publica, no in­
quérito que corre nesta 
Delegacia de policia". Todos 
os esforços para clarear a si­
tuação, que parece dever.se à 
destemida ação do bispo e 
seus colaboradores contra as 
n u m e r o s a s  i n j u s t i ç a s  
reinantes na região. En­
quanto isso, o mencionado li­
vro de d. Pedro Casaldaliga 
continua tendo repercussão 
também no Exterior. Veja-
se. por exemplo, — e sem 
comentários — o que afirma 
o orgão da Ação Católica 
Espanhola "Ecclesia", em 
sua edição n" 1572, de 18-
25/12/71; "Em 13 paginas, a 
1.« carta pastoral do Bispo 
de São Felix, no Estado do 
Mato Grosso, reflete as in­
justiças que existem nessa 
região do Brasil. E isso de 
maneira tão crua, que a 
Conferencia Nacional dos 
Bispos do Brasil, saindo de 
sua tradicional atitude de 
reserva, publicou oficial­
mente a carta de d. Pedro 
Casaldaliga". 
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MINISTÉRIO DO 

GABINETE HIO - GB Í1 ./Ŷ LFRO. de ÍVAM^- de 19 72 

I N F O R M A Ç Ã O  N . ^ 13/S-IO2-SI-^IE = 

1. ^SUNTO: ÁLVARO SA FILfíQ. 

2. ORIGEM: I Exército 

3. difusão: DSI/MRE (CIEX) . 

4. difusão anterior; 

5. referência; GIEX NS 553, ÀS 8/12/71. 
6. anexo: 

Em atenção à Nota contida no documento da referência, este Cen­

tro informa: 

1. ALVARO SA FILHO, filho de Alvaro Sá e de Leonilda de Figueiredo 

Sá, é irmão de CARLOS FIGUEIREDO Sá. 

2. GUARACIABA DE BARROS S^. ex-esposa de CARLOS FIGUEIREDO SK, re 

sidente à ̂ ua Baronesa de Itua n2 404, Apt 6 - 8^0 PAULO, infor 

mou o seguinte: 

a. Que o epigrafado esteve no URUGUAI, em fins de 1971, para fa 

lar com seu irmão, de quem é procurador* 

b. Que se corresponde com CARLOS FIGUEIREDO para tratar de 

negócios e assuntos particulares; seu endereço é: 

CALLES YANE n2 247 - Apto 8 - SANTIAGO DO CHILE. 

c. O marginado é desembargador do TET na GTIÃNABARA e reside à 

Rua Fernando Mendes nS 45 — 62 andar — RIO DE JANEIRO - GUA­

NABARA.-

000 

[MfidencíA4,] 
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. i CONFIDENCIAI 

MINISTÉRIO DO EXÉRgí^O 

GABINETE DQ,_MINÍSTR0^ 

SAMUEI DEZOTTI assu: 

R i O jie J ̂eirp *(,: de 197.2 

I N F O R M A Ç Ã O  N . y ^ V ^  /72/S-102-Sl-GrS 

2. origem: II EXSBGITO 

3. difusão: ESI/MRE 

4. difusão anterior: 

5. REFERÊNCIA; PB Jti2 124 <3.6 12 JoJi 72j ds. DSI/MHE 

6. anexo: 

SAMUEL DEZOTII, filho de NAZARENO BEÜOTTI e ANÉSIA COSTA BEZOTTI, 

julgado e condenado pela 2s Auditoria da 2a CJM, em sessão de tí de 

novembro de I965, a pena de 1 (um) ano de reclusão como incurso no 

Art, 7, da Lei nü lti02/53» autos do processo na 258/64, tendo em de£ 

pacho o Juiz da 28 Auditoria da 2i CJM, datado de 09 de março 1970 

decretado extinta a punibilidade da referida pena, por prescrição. 

L 
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CONFIDENCIAL 
MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 

GABINETE DO MEÍISTRO 

C I E  

3io.. â e ..J.aneiro j.G-B Lk.....l de 19-.7.2 

I N F O R M A Ç Ã O  N . O  /72/S-102-S1-

1. asstoto: DABCI TOSHIEO KIT/íEZ ("LIA" ou "CHISTIM") 

2. origem: II 1535 CITO j 

3. difusão: 2^/2113 j £ITI/AG j, ISI/l3?E ; ^ | 

4.  difusão anterior: 

5. referência: 

6. anexo: 

DARCI TOSHIIIO I.IIYAEI ("LIA" ou "CÍR^TIITA") prestando declara— 
— .JífCüfiíWJap-* . . - Xfr- •*••• .• • íV-W-í-- •• 

çÕes no rOI/II Bx afirmou o seguinte; 

1 - HO AGIR rs TAL - brasileiro que é apoio da ALÍÍ, cedia a ca­

sa para abrigar JOAQÜIII CAIL43A P23BBIBA ("TOLEDO" ou "VEIO"); esse 

elemento vj.ve no ggCáLe é o elemento que faz os contatos em dito 

pais3 alám do mais é a pessoa que faz os documentos falsos de iden­

tidade, 3 arquiteto provavelmente formado pelo ÈIACKEITZI3 ou USP, 

Suas características físicas são as seguintes; alto, de 

mais ou menos 1,80 metro de altura, cabelos castarihos-claros, olhos 

claros, as vezes deixa crescer a barba, magro, não usa óculos e es­

tá sempre trajando roupas esportes, 

^ 2 - CÍCEBO VIArniA - elemento que provavelmente foi do PCB, e 

era um dos que escreveu os artigos do jornal "O GTJESBILHEIHO" ns 1, 

Está no CHILE e fazia contatos cora brasileiros e partidos 

rj 

políticos chilenos. 

3 - ZTT.j^ BHAIxCO - foi apoio da ALII no BRASIL e se encontra a-

•hnaimpn-hp ^ onde mantém contatos com brasileiros. 

Reside na Bua PATEICIO ISIDOEO, nS 2095 ou 1095 - bairro 

de BILBAO. 

4 - HSIlBIQUfi DE TAL - chileno, é simpatizante e pertence ao 

Partido Socialista ou LIAPU, 

Beside na Bua ALLIIBAITTE BABROSO, 45 - Centro da Cidade, 

- i  

CONFIDENCIAL 
OONTItro.A, 



confidenciãíT 
(Com da.-..IUPQEIIAQjO n.» /.J2.../S-.1Q.2./.S1... .cie, de - 2 _) 

\ 5 - ALFRBI?Q_JilQLXg - médico, é apoio e contato da ALN, na AR­

GENTINA, 3 a pessoa encarregada na ARGENTINA, de fazer as carteiras 

de identidade falsa e conseguir passaportes. 

De nacionalidade argentina, mas fala o portuguSs muito bern, 

parece que Já esteve em CUBA. O seu nome e endereço podem ser encon 

trados na Isita telefônica por ordem de nomes. 

Suas características físicas são as seguintes; mais ou me­

nos 1,55 metros de altura, cabelos pretos, olhos castanhos, cor bran 

ca, barba negra e cerrada, magro tendo mais ou menos uns 60 quilos, 

• Abrigou em sua casa ZILDA XAVIER PEREIRA ("GARlíEM") com 

quem mantám correspondência internacional. 

CONFIDENCIAL] 
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 

GMDJETE DO MINISTRO 

C I E  

JANEIRO* DE ÎO DE 19.72 

I N F O R M A Ç Ã O  N . ®  /S-102-01E 

1. assunto: AITA MARIA NACINOVIC CORRÊA -("Leda" -"Betty") e outros 

2 .  origem: CIE 

3. difusão: DSI/ÜIRE 

4. difusão anterior: — 

5. REFERÊNCIA: PB 850/l^lAlRE, (18 6 Abr 72 

6. ANEXO: 12 (do zejfo to grafias 

i 
Anexo, este Centro remete 12(doze) fotografias relatai 

vas aos elementos abaixo: 

- AM MARIA NACINOVIC CORRÊA - " Leda","Betty" 

- filha de Maria Henrique Nacionvic e Anadyr de Carvalho Nacinovic 
- nascida em 25 Mai 47; 
- natural da GUANABARA; 
- identidade 2.419.989-IFP/GB. 

- ANTONIO CARLOS BICALIIO LANA - "Cristiano" / 

- filho de Adolfo Bicalho Lana e Adalgisa Gomes Lana; 
- nascido em 2 Mar 49; 
- natural de OURO PRETO/MG; 
- identidade 885.207 - I.I./MG. 

AURORA LIARIA NASCIMENTO FURTADO - "Mareia", "Patrícia" 

- filha de Mauro Albuquerque Furtado e Maria Lady Nascimento Fur­
tado; 

- nascida a 17_Jun 46;, 
- natural de SÃO PAULO^ 

I - CARLOS EUGENIO SARMENTO COELHO DA PAZ - "Guilherme", "Clemente" / 

- fillio de Carlos Cardoso Coelho da Paz e Maria da Conceição Sar­
mento da Paz; 

- nascido era 27 Jun 50; 
- natural de MACEIÕ/AL; 
- identidade 2.439.684-IFP 

\ 

í 

I - FLÁVIO AUGUSTO NEVES LEÃO DE SALLES - "Bibico", "Ali", "Borges", 
"Carlitos". 

Y 

filho de Agostinho Leão de Salles e Aristolina Neves Leão de Sal 
les; 
nascido era 13 Ago 50; 
natural de BELEr,%/PA. 

-CONTINUA-

C O N F I D E N C I A L  
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(Conl 102/....-:.... -CIE, de / ̂  . . ni&io ... _ 72 _) 

V- GILBERTO PARIA LIIM - "Giba", "Carlos","Zorro" / 

i 

I 

- filho de Luiz Paria Lima e Arcila Veloso Lima; 
- nascido em 9 Jan 46; 
- natural de SÃO PAULQ/SP; 
- rádio-técnico; 
- título de eleitor nS 292650 -23 Zona -Vila Leopoldina -SP» 

IRACI DOMMGIANO POLETI - "Luciana" 

- filha de Pedro Poleti e Maria Domenciano Poleti; 
- nascida em 20 Out 41; 
- identidade 1.941.913/GB; 
- natural de SÃO PAULO/SP; 
- professora secundária, 

IURI XAVIER PEREIRA - "Afonso", "Bigode", "Moreno" / 

- filho de João Batista Xavier Pereira e Zilda Paula Xavier Pereira 
- nascido em 9 Ago 49; 
- natural da GUANABARA» 

MARCO ANTONIO LPM DOURADO - "Orlando", "Eloi", "Armando" 

- filho de Milton Castro Dourado e Eva Lima Dourado; 
- nascido em 5 Out 47; 
- identidade 568142-R3; 
- natural de PORTO ALEGRI/ÜS. 

MARCOS NONATO FONSECA - "Luiz", "Valter", "Miranda" y 

I 
i 

- filho de Octávio Fonseca e Leda Nonato Fonseca; 
- nascido em 01 Jun 53; 
- natural da GUANABARA. 

MARIA AUGUSTA THOMAZ - "Renata", "Sofia", "Mareia" 

- filha de Aniz Thomaz e Olga Michael Thomaz; 
- nascida em 14 Nov 47; 
- natural de LEM%/5P. 

- SILVIA PEROBA CARNEIRO PONTES - "Rita", "Suzana" 

- filha de Antonio Carneiro Pontes Júnior e Lídia Ferrero Carneiro 
Pontes; 

- nascida era 13 Abr 47; 
- natural de SÃO PAULO/SP; 
- título de eleitor nf 327037-6# ZE-8AÚDE/SP. 



Ana Maria Nacinovic 
Corrêa - 176^ -



ma 

António Carlos Bica-
lho Lana, de 21 anos, 
estudante. Foi envia­
do a S. Paulo para 
treinamento em guer­
rilhas. E praticou as-

' salto. 



AUNOLB' 









3)?10 P6S.3-43, PA(>LÍ2~-H 

'poLs.i-r 

/3// 







IMRCO ANTONIO LUM 

DOURADO. 



3)\̂ t0 Pes.̂ (/Í,p.íoo//3> 







/M •/] / / ^ /r\. 

/•i7^ 





^ CP c> —, 

L C 

O 

E> 

O 



M I N I S T É R I O  D O  E X É R C I T O  

RJ? A ff TAS 



So" 

ft. •iQ'^ j \i^y 



C O N F I D E N C I A L  

^NISTÉRI^^pO EXÉRCITO 

GABINETC DO MINISTRO 

>y C I E  

9 

Rio de Janeiro, /Z de raaio de 19.-.7?. 

s 
I N F O R M A Ç Ã O  N . ^  /3-102-012 

1. assunto: ALUIZIO DE MIRANDA MENDES e esposa 
2 .  origem: CIE 

4. difusão anterior; 

3. difusão: DSl/láRE difusão: 

5. REFERÊNCIA: PB 11- SOI/DSI/IíEHE j dc 24 Mar 72 

6. anexo: 

Atendendo a solicitação contida no documento da refe 
rência, este Centro informa; 

- O Mar B/l ALUIZIO DE MIRANDA MENDES, é not&riamente anti-oomuis 
ta. 
Relutou em aderir ao movimento revolucionário, retardando sua e 

ciosão em são Paulo. 
Procurou opor-se a atuação do General Kruel não praticando con­

tra este, entretanto, qualquer ato de reaçao. 
Após aderir ao movimento revolucionário, possivelmente em decor 

rência de sua atitude anterior, não agiu com decisão, energia e a 
eficiência que era de se esperar da sua capacidade profissional. 

— Quanto a sua esposa, nada consta. 

C O N F I D E N C I A L  
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 

GABINETE DO MINISTRO EIO - GB de 19 72 

i n f o r m a ç ã o  n qij {)/9-102-33-013 = 

assunto: Bispo PSDHO CASAIiDJlLIG-A e Padre FRANÇOIS JACQüES JENTEL. 

2.  origem: CIE 
3. difusão: I-II-IH-IV Ex-CMA-CMP-SIÍI/AC-CI/DPF-DSI/URE-DSI/MJ-DSI/MI-DSIA 

4. difusão anterior; 

5. referência: 

s. anexo: 

Em fins do ano passado, o Bispo PEDRO CASALDJÜJIGA, da Prelazia 

de S2lO PELIX(MT) divulgou uma pastoral intitulada "TTIA IGREJA DA 

AMAZÔNIA m COI^FLITO COM O LAÜIiÜNDIO E A IdARGINALIZAÇÃO SOCIAL". 

A pastoral repercutiu intimamente no âmbito nacional e interna 

oional e agitou a área de SANTA TEREZINHA, Município de LUCIARA, 

que é abrangido pela referida Prelazia. 

Os fatos que se desenvolveram naquela região, estão sendo moti 

vo de estudo e análise na esfera ministerial. 

Os Órgãos de Segurança acompanharam o desenrolar do problema, 

cumprindo, nesta oportunidade, difundir uma apreciação das figu­

ras focais da questão. 

1. Bispo PilDRO CASALDÃLIGA: 

a. O bispo PEDRO CASALDALIGA é espanhol. Há uns 4 anos é missio 

nário em MATO GROSSO. 

No segundo semestre de 1971 foi nomeado bispo efetivo da 

Prelazia de SÃO FELIX. Esta Prelazia estende-se por 

150.000 km^, a NE de MATO GROSSO, entre os rios ARAGUAIA e 

XINGU. 

b. Na ESPANHA deixou renome como diretor de grande revista e 

pessoa muito relacionada. 

Em fins do ano passado escreveu uma pastoral de 123 pági 

nas intitulada "IMA IGREJA DA AMAZÔNIA EM CONFLITO COM O 

LATIFÚNDIO E A MARGINALIZAÇÃO SOCIAL". 

C. De seu opúsculo os jornais publicaram s6 pequeno e parcelado 

resumo, insistindo na questão referente aos índios, suas 

CONTINUA... 
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J. 

(Cont d -a—Wornagão 

terras e a ganância de garimpeiros, seringueiros, etc. 

Como tais fatos são notórios por todos quantos visitam 

aquelas regiões, o bispo recebeu adesões até de pessoas que 

jamais lhes teriam dado, se lessem toda a sua obra. 

Além do que acima foi aludido, o bispo insurge-se contra 

o latifúndio matogrossense, incentivos fiscais, as indústri 

as, escravidão de trabalhadores, etc, dando nomes e indi^ 

tando pessoas e empresas com a maior nitidez. 

d. lias o bispo CASALDÃDIGA é também um esquerdista católico.&e 

gue as muitas teorias dessa corrente. Não pode, entretanto, 

ser taxado de subversivo político, e sim religioso. Marxis­

ta não o é e seria ridículo acusá-lo disso. Caberia pergun­

tar: 

Esquerdista, mas contido ? 

e. O principal perigo está no fato de o bispo indicar outros a 

busos, que realmente existem, mas sugerindo soluções que 

são, por sua vez, outros abusos. Quem lê, aceita a crítica 

dos abusos e aceita, também, as soluções por ele apresenta­

das pois, via de regra, todos acham que deve haver soluções. 

f. A CNBB, como consequência e como era de esperar-se agitou-se. 

2. Padre FRANÇOIS (FRANCISCO) JACQUSS JENTEL: 

a. FRANÇOIS JACQUSS JENTEL, mais conhecido como Padre FRANCIS­

CO JENTEL, é sacerdote, domiciliado e residente em SANTA TE 

REZINHA, município de LU.CIAEA. 

b. Nasceu na FRANÇA, passando sua juventude em plena II Guerra 

Mundial, entrou para um Seminário onde ordenou-se» Foi desig­

nado para o BRASIL não lhe tendo sido fornecido nem os meios 

para a sua condução, o que fez com que o mesmo solicitasse fa 

vores e esmolas até chegar a LüCIARA. 

c. Cumpre assinalar que decorridos apenas 12 anos (1968)o refe-I 

rido padre tem uma área de terra regular, onde fica situada 

a Igreja e mais dois conjuntos, uma barcaça, uma lancha com I 
motor, dois grupos geradores e uma cooperativa que vende de I 
tudo para os posseiros. 

Observa-se, ainda, que o Padre JENTSL preocupa-se mais 

CONTINUA.. 
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com o oomércio do que com seus deveres religiosos. 

d. Em 1966, quando a COMPAHHIA DE DESENVOLVBENTO DO ARAGUAIA 

(CODEARA) instalou-se em terras situadas entre SANTA TSRE-

ZIHHA e RIBEIRÃO CRISÓSTOMO, teve início o litígio entre 

essa Companhia e o Padre JSITTEL, que se arvorou em líder dos 

posseiros existentes na região, e sobre os quais possui gran 

de ascendência. De igual forma e''respeitado pelos índios^TA-

PIRAPJ, que pensam pela cabeça do padre. 

e. Com cerca de 40 anos de idade, o Padre JEKTEL é considerado 

um homem violento e impulsivo, inconstante em suas opiniões, 

fazendo afirmativas com segurança para negá-las momentos de, 

pois. 

O Arcebispo de BELáM, Dom ALBERTO RAMOS, declarou que o 

mesmo "é realmente irrequieto e impulsivo". 

Em 1968 também esteve naquela região, o Vigário Geral da ' 

Arquidiocese e Secretário do I^egional Extremo-Oeste da ClíBB, 

Monsenhor BUENO MARIANO, que observou as ocorrências que ali . 

se passavam e expressou-se; "é minha impressão tratar-se de 1 
um indivíduo nervoso e algumas vezes violento. Pela luta in­

sana que sustenta parece um elemento esgotado". 

f. No dia 29 um destacamento da PIÍMT encontrava-se na área dè 

SANTA TEREZINHA, processando um PB da 9- RM, quando soube que 

o Padre FRANCISCO JENTEL organizara um grupo de 110 homens 

armados (sendo 40 índios) para marchar contra o CODEARA, a 

qual sabedora do motivo da mesma, suspendeu as medidas que 

tomaria contra os posseiros, conseguindo, desta forma, esva­

ziar a manifestação. 

g. No dia 3 Mar, o Delegado de Polícia de BARRA DO PAÇO,à fren­

te de um grupo de elementos da PM e da CODEARA, foi averiguar 

denúncia da existência de armas nas obras de construção do 

Ambulatório de SANTA TEREZINHA, executada pelo Padre JENTEL. 

Ao desembarcar da viatura foi recebido a tiros, o que resul­

tou ferimento em 9 funcionários da CODEARA. Após a emboscada, 

utilizando-se de um avião, vários elementos fugiram da área, 

entre os quais o Padre JENTEL, e o Bispo PEDRO CASALDÁLIGA. 

lo que se pode depreender, em que pesem os erros da CODEARA 

CONTINUA 
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q.ue, salvo melhor juízo, devem ser apurados em sua totalida 

de e punidos os seus responsáveis, o Padre JEHTEL é ponto 

focal no problema» 'Ê um elemento agitador, nocivo à região ' 

de SAM"A TEREZINHA e a todo o País,jtq.ue procura explorar a i 

miséria alheia contra as autoridades. ' 

— — — 000 — 
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i n f o r m a ç ã o  r ° ^ s . i o 2 - s 2 - o i s  =  

JEAN PAUL iLLARD 

j. difusão: SNI/AC - DSI/ÜJ - DSI/SíRS - CIEx - CI/DPF - II 3x - CISA-CSÍTTIA?.. 

1. ASSUNTO 

Z "1IGEM: CIE 

4. difusão anterior: 

5. referência: 

6. ANEXO: 

1. JSAIT PAUL ALLARD, é padre jesuíta francês, marxista de renome, 

conhecido por sua capacidade de inteligência e espírito deste_ 

mido em suas ações em prol do comunismo mundial. 

2. Atualmente reside em LIT-IA/PERU, onde realiza, entre outras a ti 

vidades, a ligação com elementos em CUBA, onde esteve por um 

ano, como hóspede oficial de PIUEL CASTRO. 

3- Os meios eclesiásticos conservadores o consideram elemento de 

alta periculosidade, em face de seu vasto conhecimento com pe_3 

soas bem relacionadas no VATICAITO. 

4. Sobre suas atividades relacionadas com o SRASIL, cumpre desta­

car: 

a. Em 1966 esteve residindo em SANTOS/SP, a chamado do então 

bispo Auxiliar de SAITT03, e não menos perigoso, DA7II) PIC%0. 

b. Nessa ocasião, montou, na baixada santista, um esquema de 

canalização de informações a respeito das atividades do Go­

verno Revolucionário, principalmente no setor sindical. 

c. Juntamente com IIARINA PEREIRA CARDOSO, que esteve em CUBA, 

estruturou a chamada Frente Nacional do Trabalho. Esta or­

ganização foi fundada por DAVID PJCSO quando bispo de SÃO 

JOSO DA BOA VISTA, que contou com um "advogado" de nome 

ANDREATTA. 

Posteriormente constatou-se que ANDREATTA era um padre 

apóstata, sendo, atualmente, o secretário particular de 

DAVID PIC%0 e correspondente de ALLARD. 

Quando esteve em SANTOS, coraumente, era visitado também por 

r CONTINUA... 
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lAia sacerdote que foi identificado pelo nome de Padre_ AITTÕ 

NIO J0S3 lEIiTTO, possivelmente, de nacionalidade espanho­

la e que nessa ocasião, viajava sempre pela FAB (CAIT) de 

BRASllIA para o RIO e do RIO para SAIBOS de automóvel, diri 

gido por um elemento de sobrenome ilEIRELSS. Consta, que 

esse MEIRELES hoje encontra-se em LIMA com o Padre ALLARD. 

e. O padre francês FRANÇOIS LSPEVE, capelão do Colégio SIOIT 

de SXO PAULO, ao retornar de CUBA, em 1958, trouxe uma men 

sagem ao Padre ALLARD na qual o governo cubano o desloca­

va para LEIA, local de onde só se afastou por um período 

de 8 meses (Março a Outubro) em 1970, quando esteve no CH^ 

LS. 2 provável que durante sua estada em SANTIAGO, tinha 

tido contacto com PAULO 33 TARSO DOS SAlíTOS e que, juntos, 

tenham trabalhado em parte do planejamento político de 

SALVADOR ^LEEIE. 

f. Sem margens de dúvida, é o elemento mediador de notícias 

do SRASIL para CUBA e vice-versa. 

g. Vários informes confirmam a participação direta do padre 

ALLARD no fornecimento de documentos, carteiras de ident^ 

dade e dinheiro para brasileiros que se encontram no exte_ 

rior e têm interesse de voltar ao BRASIL por razões poli 

. ticas ou não» 

h. são conhecidas suas ligações com o Padre lílARCELO AZEVEDO, 

de quem teria recebido, no ano passado, "grande importân­

cia" em dinheiro. Como se recorda, o Padre MARCELO AZEVE­

DO está ligado ao vultoso.desfalque realizado pela confe­

rencia dos Religiosos do BRASIL (CRB). 

5. Iftaa sucinta análise do que foi acima exposto, ratifica o con 

ceito de que o Padre ALLARD é um. elemento de alta periculosi 

dade e portador de pensamentos, atitudes e comportamentos con 

trários aos ideais brasileiros. 

Cumpre destacar, que não se tem notícia de que tenha vindo 

ao BRASIL após 1968 mas é certo que sua presença é indesejá— 

vel entre nós, mesmo que por fortuitas passagens; 

1 %\ Mister se faz que providências sejam tomadas, a exemplo 

CONTimA.. 

CONFÍÕÉNçiÃO 



icqnfioencial! 
(òont d..a.Infoms.ção....... n.".......̂ .% .7.^^5--102./..32.. .CIE. de 3 _) 

do caso JOSEPH COLIHLIK, no sentido de q.ue todos os possí 

^Wxs^Xiames do Padre PAUL ALLARD com o SKASIL, sejam cor 

tados. 

— — 0000 — — 
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ISTÉRIO DO EXÉRCITO 

'GABINETE DO MINISTRO 

C I E  

Jlaço; ASILADOS E REFUGIADOS BRASILEIROS NO CHIIE 

C O N F I D E N C I A L  

RIO..M. JAMIB.Q.,lXy.../.de M.RQO de 19.....72. 

i n f o r m a ç ã o  n  0^ yS-102-GIE 

1. ASSUNTO: 

2. ORIGEM; 

3. DIFUSÃO; 

4. DIFUSÃO ANTERIOR: 

5. REFERÊNCIA: 

6. ANEXO; 

RO!Ii\LD ARANTES LOBATO 
C I E  

DSI/LIRE 

PB Nr 653/DSl/lffiE, DE 3 M 12 

à '  

Ecte GEIÍTRO informa que nada consta em seus arquivos so_ 

bre o marginado, al(5m do mencionado nos itens 1.1 e 1.2 do PB ref£ 

renciado. 

- X -

C O N F I D E N C I A L  



MINISTÉRIO DO, 

GABINETE 

C O N F I D E N C I A L  

DSi/i.n?E 

RIO DE JATIEHíO mBÇO 19...?2 

i n f o r m a ç ã o  n .  o J 3-102-CIE 

/ 

1. ASSUNTO: q^AQUIM ARMLrO DE ALBUQUERQUE 

2. ORIGEM: CIE 

3. DIFUSÃO: DSI/I,1RE - SH]/ARJ 

4. DIFUSÃO ANTERIOR; — — — 

5. REFERÊNCIA: PB 65 1/DSl/l.IRE, CIg 3 I-Iar 72 - PB 10572/ASJ/3NI, de 16 Mar 72 

6. ANEXO: _ _ _ 

JOAQUII.I ARNALDO DE ALBUQUERQUE - filho de Antonio Nascimento 
de Albuquerque e Liaria Arnaldina de Albuquerque, brasileiro, caca 
do, natural do Estado do PIAUl, nascido em 4 de outubro de 1926, 
portador da carteira de identidade 1.597.892 do I.FP, residente na 
Rua Roberto Sliuman 492 - Jardim América. 

não registra antecedentes políticos no DOPS/GB. 

Possui dois passaportes expedidos por este Estado de ndme-
roD 352879 e 621864 e f6z as seguintes viagens ao exterior: Em 4 
Liar 64 embarcou com destino a ROM, não sendo apurado o regresso. 
Em 8 Jan 65 embarcou com destino a BUENOS AIRES, retornando em 12 
Fôv 65 procedente de SANTIAGO. Em 7 Nov 65 embarcou com destino a 
SANTIAGO, retornando em 17 Nov 65, procedente de BUENOS AlIffiS. Em 
4 Jan 66 embarcou com destino a ROLIA, retornando em 31 Mai 66,pro 
cedente de LISBOA. Em 3 Jun 66 embarcou com destino a LISBOA, naõ" 
sendo apurado o regresso. Em 18 Jul 66 embarcou com destino a AS-
SUIíÇlO, retornando em 20 Jul 67. Em 31 Jan 68 embarcou com desti­
no a BUENOA AIRES, retornando em 6 Jan 68. Em 22 Abr 69 embarcou 
com destino a ASSUNÇÍtO, não sendo apurado o retôrno. Em 1 Pev 70 
embarcou com destino a SANTIAGO, retornando era 9 Pev 70. Em 10 Jm 
70 embarcou com destino a ASSUNÇÃO, retornando em 21 Jun 70, pro­
cedente de KONTEVIDISU. 

Sindicâncias at^ o presente realizadas não lograram esclare­
cer as finalidades das sucessivas viagens de JOAQUIM ARNALDO DE AL 
BUQUERQUE ao exterior. 

Não foi comprovado qualquer vínculo de JOAQUIM ARNALDO DE AL 
BUQUERQUE com Conferências Religiosas no Brasil. 

Paz parte da Cooperativa Conservadora Botafogo, que tem sede 
na Av Passos 101, sala 606 e depósito na rua Costa Ferreira, 54. 

Do ponto de vista político, apurou-se no TRE que êle foi di­
rigente do Partido Democrata Cristão e candidato a vice-governa -

jIJANABAHA pela coligação desse Partido com o Partido Sócia 

- continua -

C O N F I D E N C I A L  



C O N F I D E N C I A L  

(Com d Ê ?«. n." / /S..1??../ -CIE. _ 2 _) v?/" MAE 

Socialista Brasileiro. Foi líder da Juventude Operária Católica, cu 
ja sede na época foi fechada pela Polícia. 

não aparenta ter situação econômica que justifique as viagens 
que realizou para o exterior. 

C O N F I D E N C I A L  



MÇO; P S S S O A L 

ÜüNt-lütNCIALj 

DSIAIHE 

MINISTÉRIO DO 

GABINETE DO 

c 
2ÍQ..â:®.. ..£.y....de 

i n f o r m a ç ã o  m  

Mar -da 19 ,72 

/72/S-102-M5-CIE 

1. ASSUNTO: MIEE TSÂLJCKXS 

2. ORIGEM: CM& 

3. DIFUSÃO: DSI/^SEE 

4. DIFUSÃO ANTERIOR: 

5. REFERÊNCIA: PB 2378, ÚG 19 Nov 71» DSI/MEE, 

6. ANEXO: Cdpia xerox de documento com 9 folhas. 

Eli atenção ao EB acima referenciado, este Centro informa: 

1, MTTm TSACIIEIS, filho de JAMES TSALICKIS e de MEEY TSALICKIS 

(JELÍS gregos), nascido na cidade de TARPON SPRING, PLdRIDA — USA, 

em 15 de Junho de 1927, 2 cidadão norte-americano e possui o Pas­

saporte Norte Americano nS Z-1131171 e Carteira de Estrangeiro nfi 

373226. 

2. O documento anexo, da lavra do Cônsul Brasileiro em LETÍCIA/ 

COLCMBIA, Dr OSEAS DE SOUZA MARTUíS e dirigido ao Cmt do Cmdo Pron 

SOLIMOES, é uma s6itese das atividades desenvolvidas pelo epigra% 

do, 

3» Quanto à propalada ordem de prisão contra o mesmo, nada cons 

ta registrado na área do CMA. 

ATBNÇSO: O anexo encontra-se no maço do nominaào. 

i CONFIDENCIAL 



m^e-poj J-U F I jLKXÇ^ UO DSI/MRE 

Cüí\ii lütíNCIáL 

MINISTÉRIO DO EXÍRCr 
GABINETE DCWLNISM 

i n f o r m a ç ã o  /72/S-102-S3-CIE 

1. ASSUNTO: LÍDIA A 

3. DIFUSÃO: 

2. ORIGEM: II iáXiíHCITO 

Slil/AO; DSI/teB; 
4. DIFUSÃO ANTERIOR; 

5, REFERÊNCIA; 

6. ANEXO: 

1, DADOS DE QUALIFICAÇirO 

— Natural de MILETO — ITXLIA. 

— Data de nascimento - 10 Fev 41 

- Cart Hod 19 nc 593158 

- CIO nfi 008160006 

_ a formada em Filosofia e Hietdria pela Universidade Católica 

"SACRO CUOSB" de MILffO, 

- Exercia até poruco tampo atrás o cargo de professora da Vaeol 

dade de Filosofia N, S, MEDIANEIRA ̂ em SXO PAULO* 

— Escreveu e publicou, em 1968# a obra **A Filosofia Coateporâ—• 

nea no BRASIL", editada pela Editora GHIJALBO LZDA, Ox Postal 

nfi 8363 - SIO PAULO. 

2, A epigraf&da é militante da "Organização Subversiva terrorista 

OCML-PO, onde possui o codinome de 

Foi citada pelos terroristas MANOEL !iOIA_gOB§EffA e JBA^GE 

SCH&gjN^y quaftdo os meamos prestaram declarações no DOI/ll Ex. 

3. Encontra-se foragida, não obstante intensas buscas e investi-

evadaZ^efeito pelo DOl/ll Eac, recentaaente. 

NFIDENGIáL 



DSI/1ARE(CIEX) 

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 

GABINETE DO MINIS! 

CL 

1. ASSUNTO: 

ICÜNFIÜENCLAL 

Eio de Janeiro .?.®y de 19.72, 

i n f o r m a ç ã o  n .  OV/^9 /72/S-102-S1-CIE 

2.  ORIGEM: DS%/^üEE (CIEX) 

3. DIFUSÃO: DSI/^ffiE (ClEX) 

í. Viagem do irmão de CARLOS, SA. 

4. DIFUSÃO ANTERIOR: 

5. REFERÊNCIA: Infs n- 553> dô 08 J^BZ 71, do CIEX» 

6. ANEXO: 

Em atenção ao documento da referência este Centro informa que 

fiAT?T^ PT(jjT^j|];EpO -pA SÃ tem um irmão - ALVARO SÉ gILHO - que exer 

ce as funções de Desembarga-dor do Tribunal do Trabalho, na GUANA­

BARA e reside à Rua FERNANDO MENDES nS 45 Apts 601 em COPACABANA-

GB. 

Outroí; ãaãüz cobro o noniiü^clo estão sendo colliidos e serão re 

metidos oportunamente. 

CONFÍDENCIALJ 
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MINISTÉRIO DO 

GABINETE DO MINI| 

C I E  

n 

Bio J&e . Janeir^^ , )) de 5^ de 19.72. 

i n f o r m a ç a o  /72/5-102-015 

1. assunto: SÔNIA ELIANE LAPOZ ("MARIANA", "BITOLA", "CLARISSE") 

2 .  ORIGEM: CIE 
3. DIFUSÃO: DSI/íffiE - CIEX 

4. DIFUSÃO ANTERIOR: 

5. REFERÊNCIA: Iiif© 11- 104 3.6 16 Pgv 72, CIEX, 

6. ANEXO: 

A suposta chilena a que se refere o documento de referência é 

SÔNIA ELIANE LAPOZ ("mRIANA" - - "CLARISSE"). terrorista 

brasileira foragida no CHILE, integrante sucessivamente da VPR e 

do lílH-S, 

Tomou parte em -várias ações, inclusive no roubo do cofre de 

ANA BENCHBIOL e no seqüestro do Embaixador Alemão, além de diversos 

assaltos a bancos. 

. 

confidencial 

A 



PETROBRAS 

Petróleo Brasileiro S.A. 

do Presidente 

/CONF. //72 

SENHOR SECRETÁRIO: 

Rio de Janeiro, -/ de agosto de 1972 

i C O N F l D E N C l A l ]  

A T E N Ç Ã O  ;  A  D I V I S Ã O  DE SEGUR"J4Ç^ E 

INFORMAÇÕES DA PETR03RÂS INTEGRA O 

SISTEMA NACIONAL DE INFO MAÇÕES, NOS 

TERMOS DOS DECRETOS 66.622. DE 22/5/70 

E 67.325, DE 2/10/70. 

Solicito providências de V.Sa. no sentido 
de serem levantados os antecedentes político-ideológicos e polici 
ais e criminais do candidato à admissão nesta Empresa, abaixo-re-
lacionado; 

- WING-CHENG «RAYMOND* CHAN 

filiação; Yau-Hang Chan 
Wei-Hing Lim Chan 

identidade: passaporte J 1096731 
nascimento: 19.2.36 - cidade de Canton - China 
casado com Dulce Silveira Chan 
residência: (anterior) 372 Highland Ave. Cheshire 

Conn. - U.S.A. - de out./65 a ste./70 
(atual) 80 Manor Dr. Cheshire, Conn. U.S.A. 
de set./70 até a presente data. 

Valho-me do ensejo para renovar a V.Sa. 
meus protestos de estima e consideração. 

Fausto^de Ca'rvalho Monteiro 
Chefe da Divisão de Segurança e Informaç 

da PETROBRÁS 

limo. Sr. 
Secretário Adelpho Correa de Sá e Benevides 
Chefe da Divisão de Segurança e Informações do 
Ministério das Relações Exteriores 
BRASÍLIA - DF 

7530-000.08 



Petrol 

y 

RPTÍRÁS 
i»asileip«r^. A. 

'•^RESIDEN' 

CONFIDENCIAL PESSOAL 

DIVIN/CONP /72 Rio de Janeiro , GB, de abril de 1972 

J '' 

ÍL.L.TL 
Senhor Diretor, 

Pelo presente, solicitamos os bons o-

fícios de V.Sa. no sentido de que, pelo Consulado Brasileiro em 

Moscou, URSS, sejam investigados os antecedentes polxtico-ideo-

lógicos e criminais, bem como a existência de fatos que o com -

prometam moralmente, de elemento com ligações técnicas nesta Em 

presa, abaixo discriminado: 

í - MARX P. BARBOSA 

Universidade da Amizade dos Povos Patricio 

LUMUMBA - bolsista 

Moscou 117.302 - URSS 

Valho-me do ensejo para externar 

V.Sa. os protestos de elevada estima e consideração. 

Atenciosamente, 

FAUSTO DE CARVALHO MONTEIRO 
Chefe da Divisão de Segurança e 

Informações da PETROBRÁS 

limo.Sr. 

Ministro PAULO FRANCO 
DD Diretor da Divisão de Segurança e Informações 
do Ministério das Relações Exteriores 
NESTA 

A MVISAO DE INFOR. 

7530-000-0832 



o - '  

GOVERNO DO ESTADO DO CEARA 

SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA 

OFICIO N°.48/7.2t:I1PC... FORTALEZA, 07 de atrll de 1.972 

N O T A ;  D a s  t r ê s  f o t o s  a  q t i e  f a z  r e f e r ê n c i a  e s t e  o f ,  
maço acima citado» 

18/04/7$. 

retiTj •uma para ficar no 

Senlior Diretor, 

Autorizado pelo Exms Sr. Secretário de Se^u 

rança Publica, e, atendendo a solicitação contida no tele 

grama dessa procedência, encaminho a 7. Sa., junto ao pre 

sente, três (3) reproduções da fotografia do Sr. Pedro Pau 

lo Rodrigues, 

Aproveito a oportunidade para reiterar a V# 

Sa» meus protestos de consideração e apreço. 

íerson de Aquino Pereira - Gel. 

Diretor Dept^ Polícia Civil 

ogurar 7a pública: pré-requisito 
c'o desenvolvimento 

Ao limo, Sr. Dr. 

Adolpho Correia sá e Benevides 

DD, Diretor da Divisão de Segurança e Informações do 

Ministério das Relações Exteriores, 

Brasília - DF. 



ÍV. Fes p.  / /0> 

SECRETARIA DA SEGURANÇA PUBLICA 

P E R N A M B U C O  

GABINETE DO SECRETÁRIO 

CONFIDENCIAL 

OFÍCIO /72-GS Recife, de maio de 1972 

Senhor Diretor: 

Em atendimento ao seu ofício DSl/116/7 (42} 

(77) - CONFIDENCIAL, de 13,04.72, informo a V.Sa. que a Sra. VERA MA 

RIA CALDAS LIMA nao registra antecedentes neste Organismo Policial,como 

também nao é identificada no Instituto de Identificação, desta Secreta­

ria. 

Neste ensejo apresento a V.S- meus melhores 

protestos de estima e consideração. 

Ten. Cel. EGMONT BASTOS GONÇALVES 

Secretário da Segurança Publica 

limo. Sr. 

ADOLPHO CORREA DE SÁ E BENEVIDES 

Diretor interino da Divisão de Segurança e Informações 

das Relações Exteriores 

Brasília - D.F. 

i : ; • : - ' . 
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d p u .  f ê s .  jp.JAtdliy^ 

SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA DO ESTADO DE MINAS GERAIS 
INSTITUTO DE IDENTIFICAÇÃO 

Of. nfi 239/72 

Assunto: informação ( envia ) 

Belo Horizonte, 13 de junho de 1972 

Sr. Chefe, 

Em atendimento, & sua solicitação, tenho o 
prazer de informar que VERA MARIA CALDAS LIMA, cuja 
cópia da individual datílosc5píca nos foi enviada pa­
ra confronto em nossos arquivos datiloscépicos não Re-

gistra Antecedentes neste Instituto de Identificação. 

Ate no i osame nte , 

Jo#é LGcio de Ca»^s Gentil 

v  .  t  '  
Diretor do Instituto de identificação 

limo. Sr. 
Or. Hélio Soares de Moura 
DD. Chefe do Departamento de Registro de Controle Policial 

/ C A P I T A L /  



SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA DO ESTADO DE MINAS GERAIS 

D E P A R T A M E N T O  D E  R E G I S T R O  

Of. 372 

Mod. 

/»••>#•• * V:» • .> F - V • • K E CONTRCIE POLICIAL 

B E L O  H O R I Z O N T E  

Em 14. de junho de 1972, 

Senhor Diretor, 

Tenho a honra de responder ao CONFIDENCIAL - DSl/119/7 

(42)(77)15» ofício do Ministério das Relações Exteriores, de 13/04/1972, en 

caminhando a Vossa Senhoria o ofício de nfl 239/72, do Instituto de Identi­

ficação deste Estado, pertinente à VERA MARIA CALDAS LIMA. 

Aproveito a oportunidade para apresentar a Vossa Se­

nhoria protestos de elevada estima e distinta consideração. 

(H^lio Soares de Moura) 

Chefe do Departamento 

Ao limo, Sr. 

Dr. Adolpho Corria de Sa e Benevides 

Diretor, interino, da Divisão de Segurança e Informações.* 

Ministério das Relações Exteriores. 

BRASÍLIA (DF) 

Q^MAM 



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
SECRETARIA DE ÇSTADO DOS NEGÓCIOS DA SEGURANÇA PÚBLICA 

P O L Í C I A  C I V I L  
GABINETE DO SUPERINTENDENTE 

Of. ns 184/72 
LTam/Lsr. 

Porto Alegre, 08 de maio de 1972. 

SENHOR DIRETOR: 

Com o presente comunico a Vossa 

celência, em nome do Sr. Secretário da Segurança Publica 

deste Estado, o recebimento do of. DSI / 117 / 7 (42) (77). 

15, datado de 13 de abril do corrente ano, da Divisão de S£ 

gurança e Informações, desse Ministério, levando a seu co­

nhecimento que, confoime informações prestadas pelos diver­

sos setores do Instituto de Identificação, desta Polícia C^ 

vil, a pessoa de VERA MARIA CALDAS LIMA não foi identifica 

da, junto àquele órgão, para nenhum fim. 

Na oportunidade afirmo a VossaJSiXp 

celêncie protestos de estima e consideração. 

-"BEL.-^LEOrnCDAS DA SILVA REIS 

SUPERINTENDENTE POLICIAL 

AO EXMO. SR. 

dr. ADOLPEO CORRÊA DE SÁ BENEVIDES 

DD. DIRETOR INTERINO DA DIVISÃO DE SEGURANÇA E INPORKAÇOES 

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

BRASÍLIA / D. P. 

Côd. 7-90-19 



^TJ7ES.>S-

1 / Y ? J / /  
 ̂IA 

Y / A  
E S T A D O  D A  G  U  A  N  A  B  A  R  A , _ _ . ,  

SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA 

INSTITUTO FELIX PACHECO 

GABINETE DO DIRETOR 

O' U •ó^'< 

Xj  
o 

•NV V  

REF.;- DSI/118/7(42)(4^15 

DE 11/4/72 

Em relação ao Ofício em epígrafe temos a informar o seguin 

te: 

NOME:- VERA MARIA DE CALDAS LIMA 

REGISTRO CIVIL N®:- 2.023.828 j 

FILIAÇÃO:- Antonio Gonçalves de Lima 

Maria do Carmo Lima 

NACIONALIDADE;- Brasileira 

NATURALIDADE:- Estado de Pernambuco 

RESIDÊNCIA:- Riia Dias da Rocha, não constando número 

DATA DA IDENTIFICAÇÃO NO IFP:- 1965 

Outrossim esclarecemos que, a referida senhora obteve pas­

saporte de n2 503,054 expedido em 05/4/65, pela Seção de Passaportes 

no Estado da Guanabara. 

Peita a pesquisa dactiloscópica, constatamos que a indivi­

dual a nós enviada pertence realmente à citada senhora, e que nada 

consta criminalmente. 

Em, 16/5/72 

Jlalz Qanxaga jle Canalh* 
C!í-,tTOR\ 

MAI 702.55A 

FRM - SA - 001 A 

MM* mmm 



(SL-Í ».0 D. F 

AS8 

OJEGE 

DADOS CONHECIDOS 

o w f l d ü i v c l i l l  

G O V E R N O  D O  D I S T R I T O  F E D E R A L  

S E C R E T A R I A  D E  S E G U R A N Ç A  P Ú B L I C A  

Divisão DE INFORMAÇÕES 

0:\IW%aiTA AO BRASIL PEIO EXMG. SE. PRESIDENTE DE PORTUGAI, 

DÍj-CO/SEP 

DIPUS.ÍO/v dSIAí. R. Exteriores 

PEDIDO DE BUSCA NS 014/72-DI-8I0 
( 11 de abril de 1 9 7 2 ) 

a) O Presidente de Portugal Almirante Américo Deus Rodrigues Thomaz, 

visitará o Brasil a partir do dia 22/04/72 ( chegando na Guanaba­

ra); 

b) Sua Excelência chegará ao DP em 24/04/72 - segunda-feira, desem -

tareando na Base Aárea às 12:00 horas, ficará hospedado no Hotel 

Nacional, permanecendo nesta cidade até às 10:00 horas do dia 26 

de abril de 1 972 ( quarta-feira); 

c) Durante a perm.anencia em Brasília fará os seguintes deslocamen -

tos; 

Aeroporto Hotel Nacional 

Hotel Nacional Palácio Alvorada 
(ida e volta) 

Praça dos 3 Poderes 

Aguas Claras 

Praça Portugal 

Hotel Nacional Aeroporto, . 

DADOS SOLICITADOS 

1 - Posição política internacional do Presidente de Portugal; em Por 

tugal 8 no mundo? 

2 - Há antagonismo? onde e quem? 

3 - 0  inimigo interno brasileiro poderá ou terá possibilidade, inte­

resse ou motivo de ação? onde e porque? 

4 - Outros dados julgados úteis 

C O N F I D E N C I A I ,  

O DESTINATÁRIO É RESPONSÁVEL PELA 
MANUTENÇÃO DO SlüIbO DESíE DOCU­
MENTO. (Art. 62-De(. N«. 60.417/0? Re­
gulamento para Salvaguarda de Assuntos 
S1811 o s o s). 



J f f t í j e s . s v á p .  

Estado do Paraná 

cSecrelaria he ^slaha <)os %e^óçi<ís ha C^e^umnça ^úííica 

Gabinete 

Oi.o 793/72 \ rIIIlYfAii 11 de setembro 

Senhor Diretor. 

de 1(^2 

Em atenção ao contido em seu Telex PLN. 4 0 ,  de 

30/8/72, tenho o prazer de encaminhar a V.Sa, a cópia do prontuá 

rio sob n2 RG.693.662, pertencente ao Sr. RONALDO RODRIGUES DA 

SILVA, com a respectiva fotografia, fornecido pelo Instituto de 

Identificação deste Estado. 

Aproveito o ensejo para apresentar a 7.S@ os pro 

testos de minha estima e distinta consideração. 

Mario Carneiro Portes 

SECRETARIO DE ESTADO 

limo. Sr. 

Dr. ADOLFO CORRES DE SX E BENEVIDES, 

M.D. Diretor da Divisão de Segurança e Informações 

Ministério de Relações Exteriores 

BRASÍLIA.-DF.-



ESTADO DE MATO GROSSO 
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^ ^ ' Cuiabá - MT, 13 / 09 / 1972 

B5íílwSi5S OP I INFORME : N®. 

^ E N C A M I N H A M E N T O :  N »  .  

PEDIDO DE BUSCA : N®. 

1 — ORIGEM : DT/8 

2 — CLASSIFICAÇÃO : .Ir 

3 - DIFUSÃO : 0..,..S.,.I.....-ĵ l.LN.i.S.l£Ri.Q...E£LA.ÇD£S...£XTERl.QRE.S:r..LIAMARAIY/DE. 

4 — REFERENCIA ; 

5 — ASSUNTO : ÇONSIANT I Nq Ú I AS pA 

QA..DELEGAC.LA..EE.Q1.QNAL...DE...P.QL1.C.I.A....QE...C0RUMBÁ 

INFORME RECEBIDO: 

CONSTA QUE O  NOMINADO TEVE QUALQUER PROBLEMA DENTRO 

DESSE M IN ISTÉRIO  E  POR INTERFERÊNCIA  DO ITAMARATY O  MESMO FOI  EXONE­

RADO DAS FUNÇÕES QUE EXERCIA NA DELEGACIA REGIONAL DE CORUMBÁ-MT. 

DADOS SOLICITADOS 

O-QUE CONSTA REGISTRADO A  RESPEITO DO NOMINADO.  

OUTROS DADOS JULGA 
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SECRETARIA DE BSTA^ IIA SEGURANÇA PftBlICA DE MINAS GERAIS ^ | ̂ 

COORDENAÇÃO GERAL DE SEGURANÇA 
COORDEÎ ÇÃP/DE INFORMAÇÕES 

Assunto: 

Origem: 

Classificação: 

Difusão: 

Referência: 

Difusão desde a origem: 

Anexo: 

Belo Horizonte, de de 19 T?. 

AMNESTY INTEillfATIONAL 

COSEG 

B-2 

SNI/AMÍ-4B. BDA I.rr,-DSl/KíiE-Kl/2-ARQ. 

INFORM E N.° 225 / 72 - COSEG 

- Esta Coordenação diftmde 

1 - A Amneaty International» entidade de aablto internacional, por sua 

sucuroal de Hsuaburgo, Republica Federal da Alemanha, em 12 de junho 

p.paBsado, dirigiu carta a Secretaria da Segurança iública, deete % 

tado, solicitando fosee informada se Honorio JosI Dias ainda se en­

contra preeo neste Betado* Ra me ema misoiva aquela or^anlzayão diz 

ter oonhecixaonto que João Guedes da Silva, acusado no mesmo processo 

em que o primeiro se envolveu, também se acha preso, razão pela qual 

ela presume que ambos estejam rocoUiidos na mesma prisão* 

2 • A carta não foi respondida, tendo esta Coordenação se liiaitado em 

pesquisar sobre os nominados, constatando que ambos registram nos a£ 

quivoo do DOPS/HG os antecedentes abaixos 

a • ttOGÉfílO^OSÍ^IâB^ 

Conforme Diário Oficial de 17*12*1969, parte Diário da Justiça, ig 

diciado e denunciado no £PB*»FCB de Brasilia, correndo o processo nO 

38/69 pela 4a* isa# De su atividade constas Em 1968, foi afastado / 

dac aulae de alfabetização de adultos que dava na Vila do lAPI em -

Brasilia, DP, por ter sido taxado de comunista; in^^ressou no grupo / 

chefiado por waimundo Nonato dos Santos defendendo sempre a tese de 

que a solução seria a Luta Armada; tomou parte nos treinamentos de 

/joerrilhas; forneceu ao Grupo de Maricruela um mapa da Ga* Zona Aárea 
FINURTNMÍN' 
UUMF LULAU 



fie. 2 

no qiml foram aoelzialados os pontos jaaie Importantes# O o«u nome fi­

gura entre os iaplicacloe noa dlstubios ocorridos na Penitenciária % 

gional de Linhares, em eetembro de 1971. 

Confona® pRblioayão do Diário Oficial de 17.12.1969# Diário da Jus 

tiça, foi indiciado e denmciado no IP»»PCB de Brasilia, correndo o 

processo n® 38/69 pela 4a# ííM. De suíi atividade constas Participou • 

de reuniões subversivas realizadas em sua oasai participou de treina 

Bentos de guerrilhas. Seu nome figura entre os envolvidos nos dietw 

bios provocados pelos detentos da Penitenciária regional de Linliares, 

ocorridos ̂  setembro de 1971. 

3 - QÜALIFIOACOBS 

a - cofgmminado "ao^afo", brasileiro, fiüw de Hé­

lio Jo8& Dias e de Etelvina Masi Dias, com 23 anos m. 1969, ea&»Bar -

gento da Aeronáutica, üeeolhido a Penitenciaria Regional de Mnhareo. 

b - brasileiro, ziatural de ̂ zerros, PI, filho / 

de Francisco Oândido da Silva e de Amara Maria da Conceição, com 33 

anos em 1969# oasado# motorista, à épo<m residente & rua 21 de Abril 

n8 216, Vila ZAPI# Brasília, DP# Heoolhido a Penitenciária, iiegioual* 

de Linbaree, Juiz de Fora.*. 

b dkmw:!;^] [ küiü&mi mlk 
BI# LJ Ã [OMM 
(Alt.. 62 Decrelo n". 00.417/57, Regulamento 

p e j - s  S c i v a g u e r d d  c i a  A s s u n t o s  S i g i l o s o s ) .  


